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o E s ltado" "ECO DE PARIS" E 

O BRASIL 

o rd~-ctor ccoaoml.,. do lOdo, Ualdo.. Por qui motivo 
bo 41, P"I,. , ti. L O. Ouer- 060 lhe 1'lrVlmol o . Jlllllplo1 , 't~ ba POIICO I.mpa, com- BNu hom'lM ••qU'I:III-" 

-~ 

asplraçlio d. Iodo o povo que desele consl'uir o seu proprlo pr()lI're 3~<Il. ~e semana. derá sotll\t~ztr os seus~compro· o seu antigo volume ae ~xporc 
No Brasil, depois dds omeaçdS extrernl ,~ lil9 qll~ piI5Mr" rn ~ôb re o pai" I'~til reacção I T . m!ssos enr con~eQuencla do 11- taçõ~slf. 

era esptradll, porque IIlém daquelles aconreclmenlo:!, telllOS em estudo ali IIevas leis penaes. ermlnou O cordo de 19M, . E é por I,~o SI o sr. Ouerda ante:!! de tIl-. 
Por 1810 mesmo 11 Ihese surgiu nlltur~lmenle e preOCClIpoU os melas cullllrr.e~ do pais, no,~- o o mesmo que IlIotos brasileiros, c.rever o seu arligo, livelae 
dam'Dt. Ilquelles onde os esludos d"s ques'ões iuridic 'Js con~Ilrue preoccupaçiio dominante. InCidente espcc,~I!."ente 03 elementos di: folhelldo ooa~"s ultlmil3 publ!· 

O primeIro Intullo 11 se m(lnlf~~'ar sôb'e o a,sulllp :o foí o dd Ordem dos AdvolI'adoll Rio 23 _ O • jornal do Bra. OPPoslçao c o pun!lco em ge cilçõeseslatlsticas, poupari", 00" 

do Estado de Minlls Oerllls, que se O1oslrou c0nlrario á adopçiio da pend de morle no Brasil Is :" ~m topico rdelente ao in ' rlll, r~cJlImam o cllncell,1menlo I~,tnres do "Echo", o trllbillho 
• provocou 110 mesmo lempo 11 opinião dils outras lI$1gremlações de advogados. Em verdad~, cid~nle di I" matico en lre a Ale- dll dIvidI! eXlerna. Mesmo al- de llpprender duas vezes - 11 

, 
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o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATHARINÁ 
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PE\!!.'A CAP" IT\. · L vasito ouroe
I __ ! 

~ - I ' Palis, 23 (U P) - A evasão 
l!!'!!! _. -- • de o.uro do Banco d~ Fr~nça 

('OnllOu3. com grande IOt~nslda' 
N.sta hora em que se cuida dll rdorm~ do sylltema penal 'vl gellle no paIs, é nalural de . HOle esse e~labeleclmento as suas obrlll'lIçõea parll com 

que se lenha pensado nas POlllllbllidlld~8 da Insrlrulção da pena de morle, prlncipalmenle para perdeu Ouzentos mIlhões de fran os credores póde permltllr um 
puolr aquelJes crimes que vlsllssem deslrulr 11 forma de lI'ovêrno que nos rege. E' nill\.lral que cos, os quais acrescentados às reslebeleclmeDlo dll allulIção O· 
li peosasse nessc punição rigorosa, porque 08 que Irilmilm (Onlra uma Orjol'<' nõz.lciio poUlici! perdas de onlem, num total de noncelra do POI~'!lf 
que é IIceella pelCl malorlll e por elle! eonslderélde! como a melh'H maneira de Ber ((overoada, tr~zentos milhões e ás de quarta-
ouIra colaa não fazem do que con5plrar conlrll éI proprio Iranquill íddde socldl, pondo em so· ferra, num total de duzentos E rellponde: 
bre.alto os Individuas e IIS coll,cllvldadell, D~hl lIuccedel'-se li e~ses crlme~ um mo,,",men'o milhões, sommanr um l " t~1 de «Não 8Ú os brasileiros Dão 
forle de rellcçllo, com o proposllo de Impedir que fdc l(J~ desl/l nd rllll'Za 8ft r"lnoduzam, dO setecenlos milhões ele francos lulll'llm 11811101, ma:! ch~lI'lIm mes­
m.smo tempo que contribuindo parll a~sell'ur/lf á nação dia!! de p~ z e de Ir.~ b " lho, suprema durante tod.. o curso da presen mo a indllgllr ai o govêrno po-

Julllamol que, pellls rllzões hlslorlcds e pela experienciil de! élppllc~ção da pena capital em ou· 
Iras palses, estll punição não deve In~orp~rar-~~ á nossa le$lislaçdo. 

No aeguDdo Imperlo um erro ludlclarlo levou Pedro" d commular systemalicanlente IIS 
cODdemoaçOes á pena uill~ll, em prI8õ~~ perpetuas, dim de. ~ue não se repelisse mais a puni­
çllo de um Individuo consIderado depo,s IOnocente, qUdndo la se 10rtJ~va liremedlavel qualquzr 
reparaç!io que sobre elle pudesse recolr. . 

Ha pouco tivemos o CIISO de Hauptmann, em torno do qual li , humaold~de. raz <::on­
leclurlls as m<lls dlverslls, sempre convencida d.~ Que foi p.xces,lv~ o flgor da lustlça norle­
amerlclln~ , eila proprlll, com os successlvoll ndl"meiltos da execuçao, em duvida sõbr e a cer­
lua da lIulOrl1l do crime que lhe erll Imputado. . 

O Julgamento dos homen" nlio pode ser Infalllvp.1 e esle argumento fdz txclulr 11 peDi! 
de morte pllrll 11 puolçao do crime, sela ~ile qual f~.:..__.. ..._____ .. _ .. ...____._______ 

Visitando 
IgreJas...

Bello Horlzonle, _ (Pelo Cor­

relo) - Esteve nest/! clIpffnl ,
IrDdo vIndo do Rio, de lIulo­
moveI, o sr, Raul Fernllndes, 
rx-Iidel' na mólorla na Comdfo 
Peder.1 e politlco dé grande 

cv~.e:~lho~:eJ~~~:. ~~m~r~~~~ 
Holel, oode foi procurado por 
elem.ntos dll polltica mineiro, 
i1óm os qua15 maDteve d~mo· 
radas cODfel lacles, especllll ­
mtDle com o sr. Pedro Alelxo, 
seu substituto 011 ""er~Dçi! le· 
deral,

A visita do polillco do Esta­

do ' do Rio a eslll cllpilal, Ines­
perad" • parl!ce aue fzllo r! 
pr.ssa, cc\usarc: certo surpresa 
~~~II~~C~!o~ol;::~!S D~~~~oa~ á: 
os PIISSOII que o sr. Rllul Fer-
DaDdes eslavil Jllodo em Bello 
Horizoote trllm acompanhados 

com IDsopltavel curiosidade. Af­
firmavam mesmo alguns que s 
11. viera a esla CIIPilll1 em mls · 
ello reservlld~, cuja fln~lidade 
eerlll 11 obltoç40 do IIpôio do 
g.n.ral Chrllllovam Barcellos, 
que aqui se encontra !lelltllcado 
.m fuacçOes militares, pora o 
.ntendimeD'o Que se procurll 11· 
c,ulllm'DIt .Juslar eatre IIS cor­

Nde~~:~:çap:::~;:~~sllr~iI u~iíí:~ç~~ 
~ 

sô~rt:r~:I~:I~CIf~~r! J~~~<l~i~i~~ 
gem, o ar. Raul Fernaodes ne­
!lOU a elltll, peremploriomenre, 
fins polltleoll. ..-.. . 

EIS UM 
ADMIRAVEL 

SEGREDO DE 

BELLEZA PARA 
SEUS DENTES! 

O methodo de limpeza 

antiseptic:a dá rapida­
mente aos dentes Novo 
Brilho e Brancura tJatural 

O primeiro passo para a belleza e 
a ltracção pessoal é dai' ao~ dent.es o 
JJrilho de joias polidas, Faça pois I) 

que milhares (:;;tão fazendo todos o~ 
,lia". 

Colloqllc apenas 1 centímetro ch~ 
I{o!ynos numaesco\'asccca.Kolynos 
transfOl'nuI-se log'oemcspllma abli ll -

I 
/ 

dante, que penetra em todas as cavidades e fenuas. 

~[~I:~~~~~l~i~~~l:~.~~~~l;~~~~~~~I~~I~~lllt~:~"~~~~~l~oa,~locl:ii~ 
~ 

no\' o brilho e alvura l'adiant,,- sentirá li bOCCll toda 
limpa e fresca. 

Obsen'e comsigo mesmo a maneira porque Kolynos 
t:ran~fol'll1a os dente5 embaciados, e dirá que é ad. 
mit·(I\'ei. 

Kolrnos é ecollomico porque é concentrado. 

""'~~--. .

l~9~ "~A~YD =~S~[-Tº. .'" ,.. '" '" ,.=-=-~ 
E
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. - Eslou em Vldll'em de lurls- qui. Sou IIclualmeote um pOIIII- I 'hos, entre o sr. Pedro Aleixo. •

~e~Ít:!O~;~I~sA~r~~,~I~~II~I:r ~: 'ico que está e Quer eslar em QuaD'o 110 geoeral Barcellos,. 


MIDIIS. Assim, J6 estive em férll:;i~lIrllm os jorn õlls'n A' :~~~z Dem o veja . Rlgresso 111 

SlIb~r6, Coogonhas e outras. visita e 11 conferêocill demorada 111110 se o lempo permWir, . 

Pass.la Semllnd SlIota em Ou· com o sr Pedro Ale1xo, os lerminou o lurlstd e pollrJco • 


~~p~r:t~~I~:~~d:d!~~1l6Sgr~~I~~ ~:~~1Ig:~~::1 ~~:'ceW!~~liO ;uo- ~:~~~::.!e~ ~~~~~d~u:p:a~~h~~- • 

c.lebração cotholiclI, Não trago - Nadll disso, re~fflrmou o ra do hotel, em cordas grossas, • 

Denhuma millslio polfllclI, como sr. RlIul F.rnaDdes. Vlsilll de ~ dando a mão pm sign,1 de. 

J6 aDoupclaram os Jornais dll- cortezla .. Somos amigos ve- despedida. I 


Juvametrto (te eossell~IIDi;&;]~j 

Roml, - A imprensl publica que ao ser occup.do I l' o ~o~~~~poY!!~p!»!~lIl!fJ~S!.tar geral· d' t· de cotaneaa de2'-Dellllppareclmento maolfestaçõe.

orlge~.~~::~~'!:reclmento completo do RHEUMATlSMO 
dores 00. OS.09 da cabeça, de fundo ayphtJftlco ' 

4····De.appareclmento das manifestações' sypbilltlcas 
e de tod08 08 Incommodos de fondo syphllitlco. 

5'-·0 apparêlho gastro lotestinal perfeito, pol. Q ELI·
XIR 914 nloataca Q e.tomago e Dlo contem lodureto. 

dee•.!':'f~Pd'!:~~:0~~e.r.:~~U:'::'::~:M:~H08pltai8, 

O IIgo T,anl O sr. Stlrace or enou as trOplS que rl ­
t · t . J - d tzellem es e Jurlmen 00 - « uramos que as aguas es e • _. d t ..IIgo lerao tlntls com o sangue e quem quer que raça I 

uml tentltivl de tomá-lo de nós· I As quais forlm re­
petidls solennemente por todos os soldados. 

entarlás.' I~IU_DI... tlII r&- d. dlftlrui. II."HI. qUI 1­
no da ~.oàsa alI ao «ODoml- ;datc l alre •• dlYl4h d. Irlllr­
ca e flnllDcelrli;':~ ri • OI COIII",_,_ COlllml r ­

O arUcullala:dk l4ra que: o ml- dai, • QqllKtlll-M "lIIbtm d, 
nlslro d<l Fazenda dovovfrao qUI Im. OI coalJalllldo I " ­
do Rio de Janeiro, ar. . A,tbuf (flr 11_ dIvida. eo. e.1e­
de :')OUSil Cos,a, IDrorriiou-I.~e·"·.dll.. Ualdo., ., o prc.ahkol. 
que «o orçamenlo braallelro ea- Hôé)ver a40 Ilv M cOltCorda­
lará equilibrado no aDDO VID- do' com , ° .,CDIIÇclNIDt 10 doa 
dourOlf. Em aeguld/!. passando PlIganítóloa', d ir .""arlçOu por 
em revisla a posição Onaocelra e economlca do Brasil , pergun­
111: 

«O uorme McriHclo Hnlln· 
celro Imposlo ao Brasil com 

manha e ~ Brasil diz que feliz- R'uns burgueses ~er(eilamenle segunda pllriS re~tlflcllr os en­
mcnle este termin~u , E nem era hon~l.Idos dizem COISII desta or- slollmeDtos dI! primeira licçã.o 
ele e<;perar oulro desfecho em demo . _ - o seotldo da crise brllsrter ­
face 'das leia ões cordeais ' uc -:- A Françll .I.ei nao paga ra e os dados relllllvos tJ.o vo· 
unem os djs povos, O joinal m,lIS as ~uas d,vldas 1I0S E~- lume de Dossas exporlaçoealf .. 
elogia a ciarcza e a lealdade da 
nola do encarregado dos nego ' 
cios da Alemanha, diplomata de 
reconhecida habilidade, encerran' 
do dignamente o mal entendido, 
para acontil:uidAde das oplimas 
rc l ~çõe ;. qu~ ligam o Brasil á 
Alemanha. 

Estas triste, meD amOr7
Tens broncblte J 
r.stas com tOSBe 

E' lei de Nosso Senbor, IRRADI ÇÓES 10 IS~,..!.e salva oOONTIATO~ I A tempora

Em a(t~o 'I RÕ~A d


' la tI Nlltley, E'It"do de NOVb A p.staçílod'.l Romo,2ROm. ::1.l:l e on em 
J ;-r8ey, 23 lU. P) - Sete bao· kc. 9U:J5, Irradiará, hoJe, á8 20,20 ~o· Onl, m, 6322 hora5, caiu 110­

(lidos u~~!lltllram u,m trem de ~~~' e':n·efi~W~~o"ro:~~t~:'I~:s·~~~~:: bre li, cidade formidllvel tem­

!' ~!i~~g~~O~ri~~ :~!~~~~Ia~~ ~~,71cI8~~r~~ lran~~g. ~;~~!~~i~:~ ~o:'~;I~h~::, ~~~~o :~:~o;:õ:~~:: 
escapar, depois com clllcoeD I:, · um concerto .ymphoalco das .a- dadlls p~ll!s águas. No córre­
tSi e (rito mil dollarl's. ',,' ~a E. I. A. R, de Roma. Conver· go da avenida Hercllio Luz 

--. .- ---"---1 ~~,?,~~ :0 lI,~O!afr~~~~~ I::;l~!~o,; devIdo 110 volume deigua trllDB~· I,,, liga, mú~lcll moderna• . Canções bordoll, invlldlndo as CIIIIIIS do 
A agua SaDta Vatba- espanhollU cantadll. por Maria Se· v;znhança, Muros forllm de.II llna é talve:r. a melhor ne•. Notlclarlo em português e espa· molidos jallelllls arranclld~'i 

'nhol. Marcha Real e .Glovlnezm..do mundo. I
' 

. _ 

\1_ I 
,ao ser expu 50S 

RI 2" A h ' I S 
Cicd~dC " !J~ItHO~~~ eCI~:Vi~~ 


: Cc,lonizfltiun Assoct~Ii;'~;, '" 

('a ba _de cOOlprlu gruode~ 
f'x!ensoell d~ terras no vlllle 
do Parabyb~ , para ali lostal ­
lar os judeu" expulsos da 
Alemanbl.l. 

Os jornais I~ mbrdm o pe I 
rlgo que represeulli para a 
defêsll Dlicloaal a ebcolhl.l 
daqu~lle locIII, pois I.tlita.se 
de UUla ZOIlU eslrl.lteglclI de 
primeira ~rdem para 1.1 deJé 

:~i~~ n~~\~~~~ ~~!D~:~r:D ' 

O Telephone 
1.600 

E' o uolco que está hahllita­
1r~g~e:.erv~a~d~:j~ cXili.e:~~ 
diatamem qualquer um do. 

1~2 177car2rOOo. n'2°:0. 208 
01, , , 'I, , 

212,237 e 250 

Entre eltes a. belfl.slmas .Li· 

mousinc••, com radlo, o ver· 

dadelro ~:~~:88d:~. tempo.

Não se esqueçam:
Telepboae n' 1600 

-Praça 15 ­

157 ao v 11 Can ildin 
Rigl~, commUOd tr llle di! Fôrçd 

illlI .111 ~~r~I'~~'d~lr!~~Uo~;J~~!:~~'~u~ 

I "'11l1li : I •...,.. ...~ 
U '.JIIII ~~ 

DE SYPHILITICOS 

EXISTEM NO MUNDO 

Morre diariamente grande
número de sypbiliticos

Para combater a syphills 

parle . ~~a1Al,emanha. c.-'Pru'DI.meDte,srccaram.lIi· as 
rODtes' d. einprestflnÕ8: '\o o \BFlic 
1511 nao pOliU' rDDdoll , 'óo Cts ­
rrcnhelro; a sua . pro.~ucçãode f>' 
ouro é InAIIlDIOci!nlei~ a móê~;,/ . 
da necloDal Dlio. ItriÍ ,oenhuma ·; 
base e acompanHa lod~s 115 Vi-.}' 
cla.iludes e Vlle-venll do pafll. 

Seja como fór - lermlna ..:; 
a crise economtcll do Brilsil é 
menos ~gud~ Que iI de outros 
palses e o BrilsJl ha de Ilppa. 
(ecrr, mais ou mai:! I~rde com: 

f J i i d ' 
pe a vo ene a o venlO, f!OOT­
mes sulcos appllreCl'ram Das 
rUII~, nlls clllçlldas, fin~lmeole 
rol uma v.rdadelrll Dolle tO \ ­
me.nlosa, 11 de ODtem. ~lod(1 
hOle, eis 9 horas. 11 Secçao d~ 
BombeJMs da ~õrça públlcd. 
~~~~:5 e::~!~~lIvlle ~:íeCr~:e~u~~ 
casas que roram invadidall I1elilll 

águas,
Nos disfrictfJs da ilh~ verili­

carllm-se desabllm2olos dil 1'00­
les e muilas IlIvouras foram 
complelamente destrulda8, 

No confioente, o Irafego de 
vehiculoll roi fnleõrompldo, devl­
do 11 vldenciCl da~ águas e ver.­
to. Em vdrias estradil!l, appi!. 
recem eDormes I!ulcos cave ­

dO~ ~!~aen~~rr~~:~~~i 
• l!e IIchavam IImê~ç adL\S pela eu­
• cbeDte . auxllJ ~do neale bln.meri• 10 ~.erv : ço pelo sr. tene<rle julioI1 vE'delrm'"duanmdeaomll dCa0l'poLraçUiíZo. 

Pinto 

Rio, '3 - Por aeto do gover­
nador interino desta capital, foi 
nomeado o dr. Edmundo da 
Lu:z: Pinto para exercer o cargo 
de proressor da E!cola dc Econo· 
mia e Direito da Univirsidade 
do Dislricto Federal. ' . 

E' grave 

Madrid, 23. - O govêr· 
no prorogou por mais 
trinta dias o estado de 
alarme. Apeazr da greve
geral, que subsiste ha 
dois dias, durante toda 
a /Doite de ontem houve 
<traqullltdade nas ruas da 
~pl~l e_ igualmente d~ 

,~~terfor d~ pal$. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:I.tlita.se
http:occup.do
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o fSTAOO Quinta-feira. 23 de AbrO 4. t_2 

~Os jornais receberam ordens para não r VARIAS '.'p-----------------------------~ 
noticiar a do Fuhrerviagem 

O ·Deulacb~ Nachlchteo Bunro' S;".~o~, Raivas 
delmente a. tnlormaçÕC8 :leB~llim. 22 (U . P.) - Sabe-se Que o .hencel/er Hiller, orlllem estrangeira de que o 

~compllPhHdo d~ seus auxilld res Imm.dlaloll, do embaixador dr. Scbnee, antigo adminl.tradur d. 'Molhar 08 Pés 
Rlbbenlrop. dos grupos nllz:r:lsllIS da Rhena,DIII e de elllunl Alrlca Orlenlal Alem!, houve••e rea· 
func:r.ioIlMio :l IOC ,l i~ r·!/' um.. excur~1I0 pclas provIncial do uma conlerencla em que al!lrma,. Mulheres Nervosasllzado, a 17 de Março, em Hamburgo 
Rheno, " bnrdo de um VDpor, onltm e anle·ODlem. que o. alemlica preparavam aterre· 

O chde do govêroo percorreu diversas locaildlldls dlt ~u· no cm colonial entraugelrua, 8ohre­ Um susto, uma raiva podem ser o começo de uma doença grave; 
lonrovel. tudo, 'ranceas. e bellrfl. molhar os p(,s, tambem. 

A. noUela" acereocentavam que o<':on810 que o~ jornllls alemlies recebrrnm IaslruCçõts no Por isso, quando levar sustos ou tiver raivas, todas as vezes queBanco de Dr.selen havia adlaotfldo 
senl!do de não publJcllrem Ijuelquer nollclll IJ respelJo dll vlll- .ommao enormes para minar a obra molhar os pés, sempre que se sentir nervosa ou aborrecida tome uma 
g~m._~_~.:~!.._!~~I_~r:. __...._..__. . .,__.__.__________.______... colonial das relerldas pulenclne. colher (das de chá) de Regulador G••t.ira e logo em cima meio copo de 

O .D. N. B.> Bccre8centa que o dr. agua.
Schoee nlio pronunciou nenhum dls· 
cura0 OaB ultimo3 onze mcues. Assim. desta maneira tão fncil, evitará muitas molestias perigosas. 

Use Regulador G••t.ira 

A " ,!,,"tro grandcs cstrad,," de i 
lerro britannicas upresenta' Rr~ullldor Ge.teira é 11m remedio serio ode inteira confiança, o unico 
rum em l!l:m uma receita do remedio, leia hem: " unico remedio que" usado por mulheres no. maia 

150 mlll,,1cs de libras A principal adeantados paizes do mundo! 
fonte de receita de8~a8 redes fono ­l 
vlurluR pl'ov(do de pR8.agelros, cn· 'I 

comllH'luluJII e correio com fi7 ml­ importante. pai.. doVendem-se Rtgult1dnr C.at.lr. e V.ntr.-Livr. em todo! 011IhõeH lil7 mil !ihra": a rcnda do mundo. 
trn.Il f' Jlort(~ ,h~ JIlCret: 4!(lrinR em ~or811 
rol ue fJ:! milhties :17a mil lillrll8; e a Alguns dos princi(laes depositarios: 

,In lrtHlfif)lll' lt· de (~nrvlio ~ coke foi Internationalc Apothcke, l:l Berma"n G(}ring~ltraASC 13, Berlim 

,Ie :10 I'"III'-'c" Hll1 mil Jil,.,,". Com · Farmacia Evans, t>:4 Pi;l1.1.3 di Spagna 63, Roma 
J{oberts c Cie,. 5 Huc de la Pai)t 5, Paris 

tada "111 accrc.cilllo de IH] mil IIbrao j. tJri :H:h & Cia., 49 nrnch 49, Barcelona 
em lH:\il, Badaracco & Burrli" (La era" Droguer(a Franco·lnglc8.'\) Buenos AiNI 

parHlhl (, de W:It, li )'ünlla apresen­

Ccsar SantCls & Cía., 61 Rua S. Antonio 61, Belém, Pará 

A (lr",llIc\'11" OIlIndi.1 tio colJro ' )harmflc}' hlontrcal , l\ Jon.trcal. Canadá 
...o·se o 101 Fr.io d. Negro, poro um W;};l, fni I mllhüo fi! l;) mil \V. H. Soul Pattinson & Co., Sydney, Australia 
.vilor que os pobres escravos .. tonelada•. Em l !1l\.i a produc· Henry Francis & Company, Melbourne, Australia 

de.uem QO vldo de comer tllrra. 

Ao tampo do Escrovidllo opplicao 

çl10 Illra de 1 milhão e 2ii:J mil to, C. 11. Perrett, \Vcllington, Nova Zelandia 
noladas c o consumo de I mllbllo tennon Co. Ltd., ('OI Cape Town, C. P. C Jnhannesburg, Transval, South Afriea

Eue vicio, commum apenas oos :148 mil toneladus BOOt5 Pure Drug Co., Londres. 
pr.guiçosos, era. no opinião cruel ~ lloots Pure Orug Co. têm mais de mil pharmacias, só e s6 na Inglaterra.

A lamloa de guilhotina 'lU.
'os sennore", uma sImples manha de negro vadio, com o conforme os dOCllmcntoR 
tifo de adooce, paro nlla trabalhar. Porém lonto o vicio ' ·0 conservados Jwlo:1 hcrdE!ir08 o Df. J, Geltcira tem t ambem Laboratorial nos Esfadas Unidos. 
come, lerro como o preguico, eram symptomos do Opilcao do carruo.o Sallson, ."rvlu purli de· 

cepar a caboça do rei Luiz XVI. [nl Dr. J. C ••t.ir.
iêro - frequenle olt! no;e .nlre o~ trabalhadores do compe.­ vendida em leilüo, em F~vol'dro ui· lHO Wtsl 3'lth Slree! 516, No... Vork, N . V. 
tom a loi de 13 de Molo, os Victimas do escravidão se 8­ tlmo, por 12.~00 Ironco.9, tendo sido 

adquirida por um coll~cclonndor pu· e 
bor1oram da tyronio dos homens. mas o N4IOQJQI conlinuOll rlalenRe, o ar Cllal'les I.iévre. 6555 F.3~t JcfierRon Ave. 6555, Detroit, Mich., U. S, A. 

014 nplSos dias o fazer de» Srcu1le1ros 
UlIeccu ° lIIajor·general AII"son 

os Escrayos da Opiloção F'I'orquc8, com !J2 anllos de Ido· Nos Estados Unidos, pai?; onde é di fici1imo vender remcdim;, c onde a ructôl 
de. de concllrrencia é tremenda, J<egulador C • .t.ira c Ventre-Livre vendem-se 

Contra esta doença. po"no existe um remedl0 wlvodor, O 'Segundo "O ollirma, o rcle rldo 01· cada vez mais, 
lidaI era o mal. velho soldado da Para provar o alto valor de Rr.f.ulador Cellteir. c V.ntr...Livre basta diur queIndlu, a cujo Exército sorviu sem· estes sflo os unicos remedios bmsileiros que se vendem n 05 paizes estrangeiros, facto

plelamenlo o Opílcção, restiluindo ao Opilado o .nerglo pre na actlvldadc. Que os brasileiros que viajam podem e devem verificar pessoalmente. 
e o boa disposiçõo paro trabolhor, 

Néo-Necotorino Merck (produc1o allem/lol que cura CO"" 

O cardeal Pacclli, Rccretarlo --,----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--_=_ 
:~~o~·l~o~~ ~(!~~Uu~~~Wlic~I':~; Opt'lma occas',-ao ICOUfOS de Bicho eUleo de Peixe O daimo -N(CATORINA ~~::;I'~Y~\od~~i~R I~~ri~~n:c n~;, ~a:'~I~: Compram·se pa'Jando oamelbores museu po '. 

tocra"lu italiana e a prlnceau Iwr· preçoa couros de lootra, caeleltus, francês 
• (lelrll da Dlnum"rca, alÚm do 20 mil . fquelxad81 veados etc. e oleo de 

----..---~-:~-:...:..:::.~~~---------~-.-- fíci~ , dt'ntre o .. qUOIR 1.000 peregrl· VENDEM-S8 vi:SrJc~ move'i~ peixe e outroll arthrol. O sr. GeorSlt8 MGodel, ml­-es e seiscentos mlol homens no" vindos do todas us parlo" do 110VO~ á rUd VIClor Melrelles, Rua FAil LHE~~El{d~ 9 . 'sIlO dos Corre'o~, Telelrra­nQTres mllho mundo. r. 12 A. (VIJlII 0111'11 ) e ppe So:rado . phos e Telephonell de rreDçl7, 
Moscou, 22 - Em di~cl1no b~lIicoso proferido pCrílOte o O SI'. Mnurlc; SnoDcy, clw!e IM) 5 V. - ;; 20 P. decfdlu crellr um Museu POllal 

Congresso d~ Juvenlude Sovi~l lc jj, cujo número de rnembl"' 5 do E_tudo M,dor do Partido oODIOiO aos que I'; rxlslrm 
é de Irês mIlhões p. sclscenloll mil, Inclusive um milhão de IIli- runte u~~P~~:II\~,~rg 1l:~xtr;~~'I:~8é~~: em varlos pefses. Nesse Mu­
radores, o ~er: relarjo gereI Alexandre Koscrev dec/<1tou qll~ iI rnemoruvll 1\ revollr., ,In Pn.choa de seu serão reunldoll lodol OI 
lolalld/lde dI! orll.'alllzoçtlo eSI'; prompla parI.! :se ll/.slilr \'olun- Wlli, produziu veh('fiH'utll dlscur6o, documentos relallvos li hlllórla 
~:~h~e~l!p~~J I~~;':~;:~ vermelho, «no Cl1lSl' em que <J Russlll ~n~~:~~ ~suel:~~~dgz1~~~~t~rr~~'i~ postar, assim como mllo or-

Inglalerra o lutar conlra o governo lraDlzodes cf)l/rcções de lIellos 
As férias do rei Eduardo VIII Ouro E.Dl i()I~~, IllIllt- Inglês, reunindo pu!'" iaso as tlu.. frdnc~~fs e es!rllngelros, desde 

O rei Jorge V cO~ ' umtlva pas- ' (jij't. bB'(~S. ~Ic' ~~~~:IS Dllma Republlcn Indcpen- :I~n~:n~~~~:~ ~~!':, do correio 
:!lar ô~ férh~s iH) prOprfH [ng'll-l Comprn··!e, f.!~g!intj~ .. ~,~,,: y~ roe.. ----.--- A Gdrntnlsfrcçlio pOl'ral rran­

~~r~i1~I~~f~ ~':~~nd~~~S,~~;:~I~~~~~iZl~~"'~~f~ B~:~~~" l~;)~~:~:t COELHAS •••••••••-•••••••••••••••• cbe posaue, com effello, um
gusnde olímero de p~ç!lS rllr!lll 

vezes gozava-as em SlIndrin- R"ht!rt" Múll~r ....,'('* 'r'" .l,', ,,,,.. 4l. Compram-se á rua Fer- e curlosall, que merecem !ler 
gham ou, er.lik, no Cllslello es- nando Machad~ n. ti (La-. Nunca é tarde para se de- • conhecidos. SI rll!lS permaDe­
cossez de BólmoraI. IReappareceu O fa 00 t • d d' D'al a. • cem JgDorad!ls a'é !l1I'0ra, nllo

P{~r e ce que o novo rei nãol - M ra orlo)o r, V1 m 5 •• monstrar a gratt'da-o'. •• é porque selam meDoa abun­
sEguira o cxw.plo do seu au- \ t d relImann. . 4 
gus:o pae. [,~?undo Informa o\moso mon. ro e _______.______ . • • d~nlfs nem meDOS prrcloslIs 
seman orio "Tho: Reyoolds", o L h N I • CurHybll, E do Parllná, 28 de Novembro de • ~~iU8~ a:6 ~~lq~~lr~~la~eç~::~
rei Eduardo VI,I "egUlfá o exem- OC ess • 1935 • "e/sas em dilferenlell rrparll­
pIo do 5~" avô Eduardo VII e Londres, 21 - Tres es- " • Exm08. Sr8, • çõe~. rallllndo !lpeDaS col/re­
passara t1 ~,lIor parle dos suas tudantes da Universidade ~. • !ia multo (leverla ter cumprIdo com o dever, • clou~-Ias e Ituur-Ia. em um.ó 
f~rllls na FlaJIÇ~, quer Di! RI- de Glasgow aUirmam ter . • Imposto pela mInha con6cil:ncla e pelo sentlmcn- • local 
vIera Quer P" ' l B' l" 'Iz to da grlltldão. Co'mo o mlnf'lerlo dOI Cor.D~~ido, p ,~,ê~: ;0 'IUIO da visto O famoso ~onstro de I • MdS, COMO NUNCA E' TARDE PARA SE • 
C?;re, o r~ 1 Eduardo VIII nã(! Loch Nes~ na nOlte de sab- • DEMON:'TRAR A GRATIDÃO, .. qui eslou para • ~~o;~'í::,~~re::::~md;:.,~lr~~: 
ira passar as lerl~s oa Frllnça, bado ultImo quando re· • positlvnr um.. gr"Dde vlctorlli do 8eu lucompdra- • çllo fm Paris, Desse ed,Delo 
eSle ~nDO . Só tl começar dr 1pousavam junto a um ro, • veI «GALENUOAL... • sen!io reservadas aalas para a 
1937. ,-hedo & cerca de oito • e ma?:~~:d~>h~o~~~eaj~n~~ 8~~I'!:e~: :O~I~Or!~II: • fD,laJlilçllo deftnlliva do rderl­

kilometros do forte AU· • m~u lAr brIndado c(,m uma menlD', que se torDou • do M_u_'_eu_P_o_SI_II_',____ 
LADRO DA SILVA SANTOS gust. • desde logo o enlevo dos paes. Infelizmente, po- • Já I t 7

E SENHORA Os estudantes precisam • rem, uo~sa IIlegrla 101 em pouco dcsappsrecendo,. exper men OU 
p~lticipam aos seu, paren- que se trata de um ani- • ~~~~U:11 n;h::o~:~n!8,e~~r~~~08q~~en:~~e:éiX~~!~ • Para os males de Es­
les e pessoas de ~uas re- mal de escamas negras • apprehenslvos. Olhos, nariz. oUvidos-supuravam, • tomago, Ficado, Rins e 
lações de amizade o t.13S- que nadou na direcção • supurução fétld8! Que de8gostt! • dissolvente do Acido Uri­

címenln de suo filhinha da terra e depois retroce· • Chamado mellico amIgo logo dI/lgnostlc ·u: • col:--- -Chá das 8 PIlIIa••". 
DALVA TEREZINHA deu como se presentisse • 8yphlll8 herdada-naturlllmente do pije. Inlcl"u-se • A' venda em todas as 

floriatlODOlis, 12-4 -936 algum perigo. O corpo ti • ~e~~~tl\::;~!i~~~á:a ~~~~::~' p~1!áC:!~:'8e~~~~e:' • Pharmacias e Drogarias. 
182) 4v-il nha. cerca de. nove me ?:ee~~~~:;'~'d":~:~aem~~~%~~~ • 101 uma lucia tUBnlca de oito meaei: sem le a- • 150 15 v, al.-10 

. . tros de comprimento e a SI ainda não o .possuls, adqu!·I. diantar um pa88l! A descrençll e o desespero já • 
Nãoheslle I . cabeça era do genero das ra·o e vos certl!lcarels de que • nos 88al! v m e não tÓ a nÓi ma o pr o • FALSIFICA<;OES 

preçosEntre .. . e IOdogne os D0880S serpentes O animal que 6110 os :al~ef:~~~:os enlre • medlc~, q~C 11é um graode amlg~. A ~~taP::ucla • 
Periumarias, Novidades e oblec· se movia com extrema • ara o nhore 8 gue agor8' r I o roprlo me Parece que, em materla de !al••­

tos par~",Kr~!e~~~~ MACEDONIA rapidez, permanecera cer- Costa cic; Cia. ~iCO q~e8~ompr~u ~a Pharm8~laoMIn:rva um vI: • llcaçõe., batemo. o .record•. De 
A CAS.; que mais barato vende a ca de dez minutos na su- •• dro 00 «GALENOGAL» e nos trouxe, Iniciando a • ;':,ze!mto~~~n~:- ':;!J~u:;a ~-r!Dfa':

6 Trajano 6 p.~ua Conselbelro Mafra, 54 expHlencia com uma colberinba de café em um • .trlcnel. 
_'_____ 10; - A. .- 30v 24 perliciedas agua. • pouco de leae, uma vez ao dia, duraDte uma 8e • Dlnbelro, preparado. pbll'lllllCeu­. , r i I d. 1100', productH aUmentlelo. dlplo­

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• :::~:. .?m~e8~~1~~~lnha e:eu:h~~~~.:~:g:~8a ::~ • ~!;lm~.DtmCO., lentençu, tudo,•• 'A' S - •• • ao dIa. Compldta e radiante a vlctorla! NOlllla fl- • Agora eurgemal.uma!al.lllcaçlo:·E H:1 Iblnha está perleltamente curada, com uma 11D- ~ de eerlld6M de Idade, pua Da. 
, • • elelloral•. 

• p... M A • d'8sima pele. e DÓS, o que dizer-lhe., lIenão... mui· • A eeta hora, e.tll No1'& II\I&8'u 
• Acollselhamos O afamad~LoMBRICOIDE INDIaNO de Sar- •• lo e ~UItOd~brjgadO eo~~ ;:als ~!OCrOIl paral!~~II. em po~oro:'-táaVai ler ...ulDrlo 

• mento Barata, professor de Parasito]ogia da Faculdade de Me- •••• 8~, mas~~9 c:~vf~:e;;:os.vd:nfr'::' ec,;: b~:~e~c~~.!: •• ~;'I...~·depo.á, como ae trata de 
• retrato junto á UOSRa Idolatrada IIIhloba. polllfca, apropria poIltIC&, lepaltar'
• dicina de POl'tO Alegre, E' infallivel na expulsão de vermes, •• Recebam a alllrm..Uva do DONO alto apreço • rboClalO no. aeu. m)'aterlo_ relo­
• tais como lombrigas oxiurus, 8ncylostomus, etc, 30 annos de •• e immorredoura gratidão • :'YIrt\ o IlleacJo. 
• USO têm demonstrado a sua ellicacia. • • OclavIo SSDlos de Figueiredo • Em aegulda, um eaqueclmento 

• D e p o S I 1 A R lOS.' • • (flrm~~~~~~Clda) • prOlund°T,IUDIalular. .... , •• 
• •• o .on.ENOGAL» encontra lIe em todas ai • . 

•• CARLOS HOEPCKE SIA-Fjorianopolis :: DrOgs~~s3j~~í:8~ i. R;.p~bl~ca~.S~I:.m:~c.n.l. I Antel de lsar n .. comprude 
el1P. • • • ~~1;:- J:eO:::~ • .Joalhéria de 

••••••••••••••••••••••••••••••••• ••• • •••••••••••••••••••••••• 142 Rua Fellpp 8cIImldt naJl, -~O 
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mllado com a t~"" 


Red8cQ&0 e ornclnal li loaleu: P!loll'boro, QlI­

rua JoAo Pinto n. 13 cIo, .\r!!~.I.~.tc!, Vanodero,

Saibam todOI nado de NapOleÃo ' fiV~Jiíór~ d c!. Gom?:!.~~:uo DO fim 
Tel. 1022-Cx. postal 139 "."e vem todftl ai attepçõel~Alti~) d. ~20 dI~~' ; ~.~111-w:U· h 

o CINEMA populatlt'lU rm 	 1; - ~~·â.t~menIO!ierl!©JT.l·1-n·J.,(a 11\81 ~~ ~!tI:~u:.~~lt:. ~1 Ji~~Po0~~ASSIONATlJl<AS 	 mundu .0 Men> , p .. lieia ame- dal' fôrçll ; e-'voltllmmêd~ 
ricana de segurança, com lu ris ' rellqula, cerlo curlolo doou: ti do·. ,ppelité; ',,;',/2/iS';;1

mento: a photngraphta de 2'--DesIPPI!eclmento Pó,';.
::::llro Na Capital: 40$000 ~~t~~~:'ü~~ddúOs °E!~~i~r~~ntz~s Beljo·te a mAo, que aôbre mim le e.palma uma apoUce de .eguro de completo ·dlí dô/el · dé éi~~ 
Trlmeltre çiio ser' ~uperior a Scotland Pua me abençoar e proteger vida pertencente 4 Imperatriz beça, la 10m ala e nervoll.'-~g= 

Teu puro amôr o coraçAo me acalma; 

Numero avutso 5200 lieial inglesa? Vamos ver atra- bem querer. I~:~~f~:~ ~~~h~~ln:~. ~ltI:~
Mê. 	 4$000 I Vard, famosa IIpoarelhagem po mo; ~~\;

Provo 11 doçura do teu 3'-Combate radicai da 
vés dos a1iarismos. Os 600 	 depresllo aervoll e do em. No Inftrlol: -O. Men. 3icm sôbre quase 5 Porque a a I!gr: I:~~~:!~ :~m2~ ~~m~~: mll[reclmento de ambos OImilo le beijei, mloha palma 


Anno 45$000 milhões de kiLlmelros quadrO- Olho, anaJyso, linha ft linha, a ver I
vembro :le 1863, Da Impor­ lexo.;


Beme.tre 26$000 dos du terrilorio americano. Os SI em mim descubra um traço da tu'alma, taDcla de 200 000 IraDco" pa­
 4' - AUimeato de pesoTrlmellre 11>$000 20000 agentes dI: Sc" tland SI ('Xisto em mim a graça do teu ler. 	 ,gaDdo 6.100 franool de pre­ vlrllado de 1 8 3 kilos;ImIo aanual. A apoUce con- O Saal(uenol ~ uma iraa­ADounclol medlanle contracto ~:~~ Id~i~:nJ~~,a~)t~'1\~~~g ~il~:: 	 :ém a aulgnalura da Impera.E o M, grnvado sôbre amA0 aberla, de descoberta Identifica. ­
melrcs quadrados. Sómcnte num Pela 8ua clareza, me desperta triz e, .por autorlzaçAo-, a Oplal.o do dr, Manoel SOl' 

o. :~!~~:!\!re::~:v~~vf3:!~ca- anno, em !935. foram presos Um grato enlevo, que jamais .enti: de NapoleAo lU. Como a lO u de C.ots;r 

nos tstaclos Unid os ma is crimi ­ berana morreu Donagenarla, 


é de orer que tenha recebIdo _~m,.. 
Quer dizer - Mill - este M tã') perfeito,
A ~f~~~D~!t~:ee~I~E~~:a~~!za ~~sJ~~t'!:~r~~cEcl~~~n~~i~~n~~~~ ~1 E, com cerlezlJ, em minha mAo rot feito os 200 000 Iran.cos. do dai ialerle!l e descobriu 

artlgol alllgnadoa Em Lond.es, os simples delictM fôr bom, pensar em • • elHcaz aPara, quandO eu li. um remedto contra 
O .Eatado> tendo I' um .alce- são mais numerosos que 05 MORREU em Março último, aOlmla dos mineiros. Durante 

alonado numero de eollaborado· crimes. Em 90 01° dos casos, o ______M..,artins ?ontes nn IDglaterra, um i rande bo- a Orende Ouerra, fez pesqul­
rea, nlo aceita coltaboraçBo ex- deliquenle não é portador de mem de sclencla, O dr· Jobn zal Importanles sObre o uso 
pontanea. armas e deixa-se prender por Maldane,dessapparecldo aOI 76 da. mascaraa contra gases. 

':-----------Ium 'policeman' igualmenle de cio de continuo I II1Ve811I:a-, provocar uma literatura tor- _nnos. O profusor John Scotl Trablllhava ultlmam~nle em aI'_ 
sarmado. Quanlo ao ponto de ções da grllnde, como da pe- renclal e contloua. Tambem H.lldane g-anhou Dotave! repu- parêlhos resplratorlos para lIS 
vis la dos melhodos de pesqui quena blstórla, ao ponto de a8 colul "eferentes ao rel- taçilo pelos seus estudol so- elevadas altlludes da estratos­
sas scientificas. Scotland Vard bre as vias resplratorlas. Dca- phera, e nas experleocllls, comCINEMA está ainda na inhncia, em rela- cobriu em 1902 que a presto- um sangue frio Impresslonan­

a «o. Men». ça do oxydo de calbono póde te, lezse rncerrar num/l Jaula 

fi)) ~ .. su determlnlldo pelll IInalyse de vidro, de onde o lU m~
BRASILEIRO 

c;ão 

UM GALLO"PUjlil!Sla coa­ ~ !1f~b[~m& . ..,i. g do sllngue. InveDlon um applI- progreslllvam~nte I!vacuedo,
_...:;;;____________________ relho destinado a combater a afim de estudar 011 limites di! 
No Rio, trabelhll-se com gran- to Alegre brigar com um !l5phyxla d~!I mlnetros no fun- vida humanD no In rerefelto. 

ren~e loi de Fortllleza a Por­	 ~ 
de Itnlhuslasmo pelo cinema gallo gllúcbo. E~tá bem vioto 
nllcloDal. que VIIIJOU dlJ ...avll!.o. Ainda 

Um passo Importnnte pllra um d18, lalvez ,Iroxlm o. será 
luo foi como se sobr, /I o'.)rl · relllidaoe a anecdota picares ­ *~*i~~ ~ ~ ~~m· 

Ilolnrledade da exhlblçllo de ca do boi voador. Quando o 

um pequeno supplemenro bra· «Hindenburg» estavlI lie pllr ­

IlIelro em todlls as ses!Õ~s. IIdll para o Rio, luaugurando 


Esses suppl~menl~s nl!D! IIS ~U U8 travessias oceIlDica~, 

lIempre IIgradam ao publlcC'. E annunciou_se que entre os 

Dalurll!. porque muflos ~/io mlll deus pa8sagelrus viria u m 

apresentlldos e mnl feitos. Mas. cavallo de corridas. Nl!.o v~iu . Bello Horlzor/I~, 22-N/io fdl- h~o niio P/(lVIl Dada. 

o fllcto é que elles tem sido utels, Ma8 vieram diversos cavai. Ia quem de quando em qUlln- Em oulral cla,sps ~ocl a l~, I 
dlvulllendo IIS palzllgenll e /I! lo~-fôrça dentro de um au lO. do venha asseverllr que o mo- sobretudo do Exércitc, se en­
cullas do Brasil. movei Oppél Na Europa e vlmenlo communlst/l lenha al- eonlrll liual phenomeoo. AOS ASS.lGNANTES 

Camlnhllmos. sem dúvldll. n08 Estad08 Unidos cAes e gume relllç~(, com as relor- A 16a. - porque é que se 
para a producção de ,rondes g~tos vIajam usual .~ente de milS do ensino levadall 11 d- II sseveli que IIlguns pIoneIros BONS LIVROS GRATIS 
IlImes. H/I pouco tempo Florla- avll!.o. Nada m. le eBpanla feito , no Brllllll, nestes últlmoe d~ e~colll nOVd sej/lm commu· 
Dopolls aaslsliu «F'lvella dos nel e mundo. E ln lodo C860, IInn~s . nlsllls e onde li prGva pro. QURM tOrDar ou reform8r .nignatura. de revi. ­
Meus Amores». nl!.o deixa da ser algo seo- E um erro e é obra de m6 vnda" . . _ la& e jorn8e~ por intermedio d' A ECLECTICA. 

Um filme, sem dúvldll, che'o Boclonal que um gallo de fé. . No rol dos prlSrOnE' lrOIl, nao rr.ccbcr.t. grnli., bonito Jjvr~ . , a colha, ioclUJiv' 
de defeitos. MllS tamltem com bn a vl:'nha de fortale?:a o E um erro, porque /lS relor- ae d"pa'/I, por Emqu3nto, um .ut r06 velj Ofl08 brinde •• par ticipando de IOrteiOl 

belllsslmas quaJldade9. A arll . pu!to Ategre pelos ares só mdS de .enslno ,:!ue Mines, RIO slquer, ~os pioneiros d/l novl: e todnl .1 v.nt8kenl q ue AI emprearu j"Q.liaLi~ 

Garmeo Santos fez·se credor/!, arll ·o.r li. crlstlls com de hnerrc e Sao _Pllul~ pro- pedllgogl/l, entre n63 . '. _ e•• orrerecem. Solici tem ptMpectot ,r.ti., 00.· 

com o dlrrclor Humberto Mnu- ~m v le!tãn do am ti M U8 mov~r, In, numll ,eacçao ne- Dahl t/lmb'm eS!/I eoncJus/l~, tendo a relação dOi livrOl e doi outra. briDd. 

ro, dOI maiores elogios. Elles Ilca :utendido u~ : e ' 11 tI- cessaria conlra 18 wlharllls "IICH ve o - Estado de Minos»: • mais iniormaçãa que aio de .." iutelBlSe. 

moslrarllm que ~ posslnl rllze' ohllr o gijllO c~lIréustl VO~6 - q~~ embareçavllm c dr~env~l. deverr.o ' "ncarar; sllr lll metJte. 
clntm~ bras:lelro, explorllndo rá ~o Lloyd. Vim_enIo de nOSSd clv.llz ,ç/lO, o communl~mo, porqiJp. consll- Ao F.CLt:CTle,\ - C.b. r_tal, ut _ .. r ••&. 

assumptos brllsttelros, movl- " * eslllO I.onge de conslgoar a lue ~m grave perigo par11 a COUPON Queira.. eu \· iar· me o pr<»pect. d....i,natur_
NMM____________________ ___mentando gente br/lsllelre, um . ,., IlIeololl'llI communlMtI. n"çan. mlls Isso evldf nlemenle 

~entlmenlo bresllelro parll o OS FRANCE:::lES oHtno ho- Dentro dll escola nova, que não d. ve Importar um rlIrI)Ce~- ______________._______
público brallflelro. ' je, como nunca, p~eoccupa- é uma escola de novos me-I so InsenSlltc. de ló'm/l que 

BH"~ 

«Pavella dos Meus Amore», dos com os Napoleoes. Nao Ihodos l processos d~ ensi- repudlemo~, com S !alln, o bom COladL.._ __ .________ _____?•qUI! 'uma repor/agem s(DII- s6menle o grande Imperad?r, no, cabem tedas as Ideolog-Ias s~nso e 11 sClenclll, de cam ­ E. V. 
mentlllsObrlZ um dos morroll rundador dll dyn8slia, é obJc, u,endo delld /lcluclmente IilOlo bulh3da. 
mllls Interessantes do Rio, lem «LADY» GODIVA os professores_ m ól~ em'neo- ' - --- ­
110 I,.do de quadros Itndlssimos temente chrlslacs quan/o os Avião control.doacenas que poshlvamenle coo- professores mais reliD'amenle 
vencem e commovem. E os D;zem os lelegrRmmll8 m/lterlallstas. I por ondes lIeus productores J6 últlmam um qUtl umu cl8dy» londrl· Trlltll-3e de um Instrumen-
DOVO OIme. na, em algnal de prol~ s- to moderno de acção e delle I Londres,(Pelo Corrio) _. 

Appareçam bons filmes nll to contra o reRrmamen· se valem Clllhollc08, prolesMn- IUm avião inteiramente
clonala O público 11 princIpio lo Internocional, poz em tes, budhl~t(!S ou /llhe~~, que controlado por ondas, fez. desconfiado IIcabar6 Ibes dano PI.,lvor08a 08 fieis dll quelrllm ensinar com eflicleDcle 
do prelerencle. êlli, DI! ieüll- Catbedral de sno Paulo, E é obra de má fé vincul/lr pela primeIra vez, seu 
dade, ama tudo o que <é nosso, a u r g i nd o InteIramente II:S Idé.ls communlstas IÍs no apparecimento em publi­
o que upõe a bellu:/I e a Iris- nl1'a snte o altar-mór. vas escol/ls porque esboç/ld<ls co. Trata-se dum app .~~ 
leza de nosslI vida. Apen/ls e. Um/l rl'petlção, emlim, as reformds de ensino prlm/lrio relho munido dum motor 
xlge que 11110 seJII feito dentro da av(!oturll de «lady» em 1927 E 1928 - parece-nos de 130 H. P. permitindodlll! condições IIrtlstlcas a que Godiva. Só que uma re- evidentemenle muilo eMo parll 
16 se acostumou. petição com muito m8is que ellas hajam produzido tais atingir a velocidade dos 


Pel/l' SUII prodigIosa f/lclllda- publico e c~m a «mise- hUlos. apparelhos de turismo. 

de de penetraç/io e Influêncle, en-8cene" dn reporla- Não consla. dflcllvllmcnte. Destina·se ao treino das 

o cinema ainda ser6 11 maior !lena seos8c lontllfstaa que estejam entre 0& commu­ baterias de dereza contra 
IIrte brasileira: a arte mais a- Nl!.o &credltaIDos que a nlslas os IIlumnos de nnssas aviões. Pode voar auto. ctullnte no stntimento brllsllel- Vlkers ou as usinas e5colas primarIas de 1928 pa­
ro. E nelse dia desapparecerão Scbnelder com Isso, fa · la cá, e o m/lis graduado chefe maticamente, sem piloto 
011 «amerlc/lnI5mo~» m~ls ou brlcarllo menos canhões communl~III, o sr. Lufs Gafios num raio de 10 milhas do 
menos Idlolas que se Infiltraram e m~nos couraQ_doB. Prelltes, nolorlamente estudou centrode emissão das on­
nos hllblto,. de tllntft lI'ente en- Uma coisa, porém, é na escolll de rypo anilgo quando das e proceder a decola­
Ire DÓS. Só com o cinema bra- certa: a clady" em ques· nenhuma Idê/l renovadora con­ gem e aterrjssagem per­.lIelro poderemos combaler 11 tAo gaDhou com o seu seg-uir/l peDetrar I/li Ig-oornlnlll 
Influencia lanlas vezes funell- gesto uma publicIdade de nosso IIpparelhamenlo edu­ feitamente controladas. 
tamenle rldlcula do cinema e- incrlvel. E e~ fôr bonita cllclonal. Executa toda sorte de 
merleano. - OI telpgramma8 lIãQ Gomo o sr. Lull Garlos 	 manobras. Até ha pouco

omlssol Deste ponto - é Prestei, toda a ald dOIl com­ o cavião automato» cons­
bem provavel que a es· munlstas ahl está, para uma ta va da lista dos cappare­ta8 hora8 ella já tenba cllbol e Indl~cutivel compro-
firmado um bom contra. vação. los secretos» do Exercito ~~~!:!.~~~i.~ I to com uma ou duss la- Dehl a noslla conclullão: as aereo da Grã Bretanha, 

parelbos de Radlo e Ele- I brlos8 de cioema. E o reformas de enstno, que lão 
,".1.. (do q..I,,~ m"O mundo continuará a es· ' em bOI! horl!, e IIpezar de tile I 
co ou Iypo), V. S. deve pera de outratl .Iadles,. lardlamentr, promovemos, não 
procurar um lecbnlco es­ dtspOl>ta8 a repetir a ~em a mlnimll ligação com o 
pecialista - J. AOe façünba da loira OOdlva, que es/amos presenCiando, I[ VENDEM-SE ~hi:a«~~: 

ma8 Bem prob8bllldadea E' posslvrl Que alguns pro­ ger» de pi, em perfeito estado, laa BIlIQae-1 de melhoria. Pelo me fe~s!lres sejom no mesmo tem' Uma combinação cuja fama mesas. roa peira. cadeiras e C/k" 
nos no terreno dos ar- po aplllx0nados das ellcohlll lma.P. ---:!.-78 I mementlsmos .. novlls e do communlsmo. corre de bocca em boccal RUI Boclyava 07­

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:control.do


o tSTADO Quinta. relra Z8 de AbrtI ele 1988 

Os exercidos de defesa antl-aerea 

na Alemanha 


Berlim, 21 .- Conforme ea'IIVII aonuocindo, rulizllrom-,e 
os cxel'cl r: io~ dp. t.leleslI anll-lIIrCII aob a direção dI! cSuchu'zpo­
IIzcls, O~ Cillaj .~ I\~ plfeluarllm no, qU/lrlelrões de Neukotlln, SChoe-1 
nebuII e Uchlenbull. 

em t:(, !l ,'l!qUCtlc!ll do InnçomeDlo dI! bomb/l~ rxp/oJslvil~, I 
Inceudi"r l ,~ ~ c luxlcolS, por uma uquadrllha IDlmlllo, dlcJ~rD­
rdln-.c ml!lnern;o" Incendios, uns ropldDmfnlc eXltnlCl s, oUlros 
pouco 'f ['OU ~o C /llguDa chclI'/lr/lm 11 prOpllll'lIr-SC 11 blocos 
inleiro" d ,'. Cd~JS que e~flv.rllm amellçlldlls d~ desabamenlos. 

O ~ c; mfTIunk/ldo olllcllll prechlél que o~ exerclclos vl$a­
" lIm, nt:l,l,j ':l<ile l1l~, ~xp<rlmenl"r OI' servlço8 doe Iran!mls.lio de 
Intorm ~ çõ"s cnnc~rn .. nle! /lO IIlaque pelos lovens IIlIlcrll1005, EMULSÃO 
nll SUPI'oslç ~o de qUt os cllb ,1S leltil'raphlc05 IIvessem sido du­
Irui doll, DE SCOTT 

O cOlnmunlcado IIcrescenlll que élS experlencl~s derllm rc­
sul :e d,,~ =,n \lafaclorllla. - -- --- ----------- .-._--- - _._._ _.- ---- HGNES~I~ADi.SEJA DYNAMICO!!!

A. construcç~o Rio 21. - Narriin oa ,i ll\. 
Regularize 11 circulllçilo e Pol emIIrammas. Bello Ho­de 100 egrejas eSflmule o cerebro uSllndo i rlzonte. Ali, perlloho. Um po­DR. ARMINIO Paris , 20 - .Crm egrcjas em • bre operarlo, nao tendo di­6DIIINI'-IOOO-KOLl de nheiro e preCI1l8D<'0 de uma~.íIC.~- Araujo SilnTAVARES ~~~)~~a ~~~~s'p~ta~a:d~alo~~~~i~ ;.;.... a~D3.t:I•• ~WJ~~.Ia.a~~••• calçll, um pouco decellte parll 

er, arcebispo de Paris ~ compdreCtr ao Irehalho pro­
EspeClalMa em mo· pO! 110 aeu compllnheiro de

e veNCERA' NA VIDA 
: res~~ a tei:i~ra~r ~ 4~~'~S~~1~~çi~ ~ lestlas de A' vend/l de! Phlirmllcio e qu :,rlo, um IInlurelro, lelvosle 
! de 12 templos. " Drogaria dI! fé lua cllça, medlllnle o aoclede-

GARGANTA--NARIZ I O prr gramma elaborado pelo "'_______.......... de no «llaSparlDholt de um bl­
tlolu-OUVIDOS CABEÇA ,~~~~al ave~~~~~,ocO~r~ie~: ~~ i.. I b Ihete, que POII~ulll. O 

PESCOÇO 100 novos centn' s dr. fé, desli · li MOCINHOS r~~odellc~~~ou~mm:rll I:~d:'uu~u 
1 nHdos á cvangeJisação de um(FOrmado p,'a Faculd&­ milh~o de almas, eslará inteira · ti INDESEJAVEIS «1l~!:r~~ln~o~~lerlll t, por mrdI! de Medicina da UII­ mente executado cm IIns de I'U por sorfe, o bilhele l/ll pre·verildilde dI Ria 1930. O ultimo lemplo .clá a Hd P~SSOIlS que ae com- mlddCl, cilbmdo 110 cllllllpllrl·capeJlR cio pavilhao cath( ,Ii(~(l da •de Janeiro) prezem - eslrnnho goslol nholO uls conlos ,exposicãll universal de 1937, _ em IIborrecer o proxt- O de~honeslo Jlnlurelro nlio

Ex- (!,~' , . i ,!f el1 'e do Prol. Em 1935 filram iniciadls 18 mo. E' o CIISO dos «mo- quer re~lilulr, lIem dividir o
S"n ~,':l n. Ex - ; ni~ rn o, por obras novas. em Paris como clnhos esplrIlUOIIO! lO , po~l- premio. Prelendla gonhar lIels cnncu: ', n, dd Assf~ l e Dcla nos suburbios , A execução dn IIVdmenle os menos «mo- cootCI com 11 IlIvlllrfm de umllP ub! ,{'" do Rio de plano foi levada nvante segull­ cinho~" e os menos «es- clllça velh J. O caso vai a 1'0­Ja neiro. do o rhythmo e os prazos pi"'U050~lt desta lerra. 1i~la. E~slI e;brlga o Ilnlure.rofixados, Q 'lalldo entrGm num sa- a devolvff I) "II'Mpllflohalt 110Chef ' li!! c:il11ca e cirur­ Desde o inicio do plano. já lõo de clnemll ou Ihelllro, seu dono. E o dono da clllçagia de ouvidos, gargan­ foram entregues ao culto 63 e iIIraSlaOl os p~~, lossew e, e do bilhete IDZ quelltlio degrcjas e aclualmente estão sendota, nariz, cabec ' 11 pes­ não raro, gll'l~lllhllm sem entregélr ao !lolurelro a qUlln­
coço, dc Hospital de.Ca­ prc;PO!!IIC, a modo de qu~m fi" corre~ponden'e 00 combl­lerminadas AS instaJlações de Nilo Sé I!mij~~iU: 2;!:lf;[ ' W t1til:l vaI:' 

rldadl de flOriao[,polll ~~!radu~~teqt~es S~~~~i~~~sa~~i~ L~ !J~lIlJar em 24 hol'.')"( com o milagrnllo dnnunci" e~cllndéllos . Seno nado, Ialo ~, mellldr, Ires COD­
ilP Peitoral de Angioo Pelot~n~ '.:: . IÇ!lm 10m-se. E o suppliC:lo dos tOi! de rél~· 

G abiune éltI~plcdo p~rll e~) pecfadores conllnua, Ir- E' mufla hone 't1cade parllm~e~igario !leral de Touzc, em !J :)orrHti>. 1\' veLJu(t, e'lJ tnl.! ~. pf.!,rtr,.
' Xdrn~'S d ~ :;\1 ,1 especiali ­ rlll!n'Emen1e. Porque os beneflcio de Quem 1150 clllrllll

relatl'~io ~o arcebi.;p~dG,. indic.a ~,,{t.lMawP..l~,tm. : ; .,.- , ., . r ' · 
ckdes e com sala de ci- «joven:" flll/lm em voz al- provlIs dera do conlrnlo. 


rurgia prop"!" ~~/~~~I~OSC~~s~:~~~~~ ~~e o~~: . _ _-----.--- ,---- --.- .. ,.- ..._-..- : ...-.- ----.---_.._==- t·, di~cut~m, e dellman- Cheg/!, li! i dem ' ls... 


Con'ullas dj ()riam< nl ,~ no vas rgrejas, princip , lmente em I ~~::~~~,e~ilOp~~~~~ I~~: Agradecimento e
liOSPITAL DE CARIDA­ zonas ~ubu'banr's, antcriormen ' 
De DE FLORIANOPOLlS te privadas de santuaril's Salão Elite !~ ~~n:~=~I~~i.~idade. Bem Missa 
R,~$jdenci ll HOTEL LA Não ~eriil d,fllcil que, t Pedro Bapliata dos 
PORTA, - Tel 1456 R U A T I R A D E N '1' ES N. 9 deslllcando um f<loceionll- , San108 vrm 8~r8decerfRACC~ T~~,~~~~HrOS ! rio 11 .' ' ~~: t1tne6:;~8 ~~r,t!at~paro flscahzaç/io,H!I-P, .. C() mmtlr.:Cdmo~ qLle, com ddla de 15 de Abril, 

1111 re~ pcclivi:S empre!!IIS ~ Augu sto de Paula pe­adqUirimos por C(,l11i>r(f o S~JijoElile. a , ablls5em com os iode- ., lus e6!orç08 ~Dlprega­
Conlinu~ r.,mo8 () l1'er~i1c:a dI) Salão nos moldes do se;lIvels, élponlando-oll iÍ dos e dedlcaçAo na

Augmento de ven­ !~~~.~~ Il.\~f,~,~~~.t~~I~ anlig-o prorrielll ' in, éI, lend~lõd" exclus:vamen!e á s~nhor/l5. policta eolermldode de .uaI 
esforçdT-no~-erl1(," por l"~m :.ervir a no~sa dl!tincta 1.-.--__·iii.......-.-.....iii..____..1 TH'tLDÊ s~t'{?f ~ts
O~1ELlHlR TOMCG I clienl~II". esp~rdndo que conl 'nUêm d du-n05 11 prele­ Bulmcimentos para os SANTOS bem 

rencla com que lem dislinguido o n~"80 anlece8~or. BOS OeU8 amlg08 que acompBnharam 
Florianopoli,' , 7 r1~ Abril di! 1936. a extlncta IIté a sua úlllma moradaCORlbnh> no: r ~ s s e s, São in5uper1lveis os pro­

duclos de bdlezlIbancarios Bronchãtes, e aos que enviaram !lõres e pezB­(a) Mathilde Schlac:htbauer mes.Ri<-, (Pelo correio) , - Noll­ Catharros Helena Huss Rainha da Hungria Outros/mo aproveita a opportuol­
ci f. - ~e qlW, é\l!cnd"nclo ás so­ .,:...... Pulmonares, dade para convidar aos seus pareo·De acô rd',l ,ciIOÇ';(\ <.\;, Synd icdlo dos BilO­
1 ~ :J rí{1' r d ':;.:i~d ctl Pilal. o ar. ~ Dôr nas costas Paul Necs Dislribue 011 a I ~~·ee!:~I~~le~~~~ an~I:~: 2~,eS~g~~~ 

~ . e no peito 165) 15v.-12 Ac~dem !a Scientlf:ca ' da lelrB, ás 7 boras, n~ Ca!hedral 

I 

Ar~tJ[m mnvn d ~ M~g!)lhãell ml · 


de B~ lIzzl! . 
 Metropolitana. con!essaodo·se gra­
OL, tr" di) Trdb3!ho, inlervelu lilin C'onruncllr - P<'Çnm só to 808 que comparecerem a esae 
junl,l (l t) Syn~\ lcafo Polronal Mme CAMPOS ,~~) de sanla rellglAo. 4 v _ 2 
em f lV~ r do dugmeDlo do~ VINHO CREOSOTADO Rio de Janeiro Llsbõa 
~~n~~~e;~~." do s empregado! I_____-_..-==-~_-_-_-.:.:....-.:=. I~_~~I--­

' t4~ 15v -\I Exposição Philate"Adiân i il-~e qu~ e!l ~ 1I in ler- 58 annos para ,che­
venção do lilulM dll pasld do d II VENDE-SE I lica Nacional doTrjbalho e<lá s~Ddo cOroadll gar ao seu estino 
d~ p"~n" EX'IO. JIi alguns e~ta- Lond.cs , (Pelo Correlo)­ um pequeDo nfgcclo de Ce:ntenario de 
bel eci m~!l io3 de crNlito, "nlre Um carlãoposl ai !el 'ddo com él 
os qUil i3 ri B~DCO , Ultramarino elOgie da rainhil Victoria, que -0_" --- - -• • - .- . _._ - ---- -- - ---- •• - - - --- ---•• ---- --- 1 sec~~~rr~ ~~'~~~~J~. no Carlol Gomei 
(l Banc" Comm~rc l o e lodu~ lôro enviado de Londres 11 I Trelar á rui'! Traj ~ DO, 47. A Comlsslio Orllonizcdorll 
Iri" de Minlls Gerais e o BIIIl- d. Mllrço de 1877, 11 uma f.e­ , _ e Executiva da ..Exposição 
C G Hypnthecllflo de Mln!!:; vão Dhoro resldeole neslo cidadr «(Feijoada de notas))
conceder desde 101l0, um lIug levou 58 aODOS pllra chegllr ~ ~XI , ~ncia _ ~~;:~I~I!C~a~~~!oG~~~~~,ç:nt:~ 
menlo 1108 seus emplegados. seu desllno , A deslinlllllrl ó ImpertInente rcollzar em Sdo Paulo, em Ju· 

.. morreu an Tes do Dostul:t' !er- comDra receptor,Para ouvir mll.'ica V. S. um lho proxtmo, IICllbél de elaborórO caIO paS80U'SO em Vlenna. Um 
lhe IÍ!! mão!!, Trllli1Va-g~ dll I para as feijo[;u ", V. 5, tem " c (', sinl1cir~. M,s.. cui­ I; empregado do commérclo O respect ,vo regulameDloquerl. queO r1ando Filomeno pllrllclpaçiio da morfe dum r i- ~ado q!le com um receptor baralr-, quem farã as feio : forçosamente que 8ua espô... Ibe está seodo dislrl!luido 11 lodos 

Clrursidoodentlsta qDlsslmo parenle, que deixw?l l!Jad ,\5 s erá elle , e !lãu ha mais musica em casa a .~:8t~ed~~nt;~ c~~s=u:foexc':.c.:!1.~ os, phil~leJ !sla5 do B'/lslI. Os
6 dllmll em queslilo enorme for­ não str " que c~nte a cosinheira . Uma bôa selecli­ como sua mulber se t1Velrse recusa- co,lecclonodores que lIe loterel­

G abinele com app~relhos IUn". Quem abriu o carlão foi vidade é patrimonio de um bom receptor... e si Dão do li cumprir esu exlgenclll, o ma- Sllrem pelo IIssumplo c deftla·
clcctricos d<,I'. maIs moder­ umll Delld, a quem coube a gGsta d ,~ uma fdj ,:ad i ele notas compre um radio i ~\~~~~:~~up~:te!~~Unal. o dlvor- rem um exemplllr do referido no.. Trabalhando pelos heraoço, IIlsim como o encargo I O tribunal negou o pedido. Os I R,glllllmenlo, podlfíio follclta­: ys.em,'s mai~ clperfeiçoll­ de pllgar uma IOXd de 2 penc~, lulze8 decidiram que li elfoc}••, oc-I 'o, ellcrp.v~ndo parll a Celxél
(\(l.~ e reconlnddos. RiIlO­ exlllldo por muUa cupando·se daI 8UB" obrlgaçõe8 do· POli/aI 3858 ou pellscalmt10te 15
rOfld i:!." rci~ e irrepreeo.. , me8tical, deve poder dl.pôr, com rUII dél BOII Vlsl/! nrO. 3, 40.Bllouterla6, fantasias, Artigos da~jv~1 e~l hei;ca , Especialls­

~r~~~nte~ellC"dOs para , ~::~~~~~d~~idl~~ r=:I~~~:e~ ~Ddllr, S/lI!.1I 11 dOIli: em p'.> nlc!, e denladuras oblectos e 12, 8 
Imarido tem sempre posllbllld&dede IIS 10 horas da malJhli v, aos 

em q ll e fquer matelilll, vul­ Sempre Novidades para o :Mun ' controlar as despellB8 do lar sem sllbblldos, dlls 14 ás 16 boru. 
can i h' , h'o!colile, elc. do eleg~,,!: ICASA MACEDONIA Da. «A. l4:'C'S:tCA.L» !erlr o amôr proprlo de lua coei- O cerlame será dividido em 

Roa Fernando Machado n. 17 A CASA qU(\ ma's barato vende Rua joâo Pinto. 12 :::I~:in :(l~r~::S d!~~it :"'~~~ Iqualro' divl~õz8, o sober: 
8 Tral"no 8 mulher uma conta pormenorizada ' L" Br1l511; 2.- Unlvereal; 3.·

107 - C - 30 v 23 __ Idas deape... !eltu para o cuaJ. JunlDr; 4· Diversos, 
. .­............................a
 

Lojas de Generalidades

«TELEPUNKEN-OCEAN» Electrlcas Ltda. 


o novú receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE­ Radios, Refrigerado- Dr. Bulcão Vianna 
LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diHusl1o. l res, etc. etc. 


O unico representan­r: ~tahi:iu..i'l 'e;s~IT.,~~~~Dd!l·~~;~~~g:~~~!t~~I~di~~!ls~e~:~k,~~~C~~ç~~.ompen8tlf ~. te autorizado nesta Consultorio á Rua João Pinto n, 18 
Carlos lirepcke SIA - Florianopolis cidade (sobrado). Consultas da 1 ás 3 horas da 

tarde. Aos pobres - Consultas no Huspl­filiais ••: UI. 11III11nlll. :Si. f!IIClscs" '1 •• - .• !c0Sé Oalliani tal de Caridade, ás 8 horas da manh!.M()strunrio permanente em Cruzeiro do Sul _.l:'~r!t. Henal -- .. FSPRG. Rua oão Pln'o, n.O 23 

--" "~_7.-P..................~...,.. ...........•• i J7!S ~V-6 ,.
..-... 
--­
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MUNDO DE 'Í'IGARELLlS eaoooa~.. •....................... 

g,'e mun do será, mes' Tosses J Bronchitesl Rouquldlo I Asthmal, I 


~O~~?... mh~d~lI:ee ~D~~= Coqueluchel Escarros de sanlue. Tuberculoael 

gr<'lllde D·A"P Ulizitl.gam€nlO ~urnlll " rio do O CONTRATOSSE
Com fltei l(', acaba de 

fcll~cer ~m Rnma o co­
ohecldo miJ2t>:ro Rtspigb, t E'. ,...... cw:Io ....... 
g~~~~~udr";,~em:nd~ Ih~ ::; • -.cIouL Medlooe .. 
telcgril mmél, que merece ...... .......... ' 
ncar regiatado, por ser O CONTRATOISI! ..... 
IIter~ r!amenle um docu- ....". • • .... tIIIIce 
m~Dlo (urft' so. Eis o le- ..--. ~ ...t= 
~~~:,~m~a\ ~E~IIl~U:;Il:~~ ....II~.,. T_ 

1I1,~dd ~ _ enviou á viuvll ............ 

de Resplgh: .Sabels quão I <='VrDADO I AOOaKTA.••0 O -OOWZORA.':I"Oee__ 1 

~;~~p~~/lgr;:~~I;~, cpbuórg : •••••••••••••••• • ...............
u

~~~t~~;~~~~~;i rimnr~gã·iNãiI~llirl~·"~;iiãi&;&;ãi]
, s pr. ~~oa8 II Quem Deul! • y: Q • 

::~::~g 1~~:~~::;::! acss-caa !: 
~~~:n :~Il! le~~U~~~~r~~ • • 
qu~ o lem reilo D'Annun- : •

• e zlo? Quem mais lelá ta- • ••• DR. DJALMA M~LLMANN • ll'i1rellad,., e'll livro e em Transporte rapido de paSSBReiros ~ cargas com os• \1:. dlscurtio :\, ~m romances, • t r AR' Hn:17G E HNNH MHX • 
• • ~~\h~~'~~;~" e em peç~s. paquE es uH U u...r ,.UI e • 
• Com prat.ica nos ho!-opit ais ~llI·OJWUS. V~le provav~lmenle a e. • 
• • pell<l f1xdr e,,~ " azeda crl- • Saídas meDsais de seus vapores ~D ..rll de FIDrilD81DIIs •• 
• • fica com que o pOl:la­
• Clínica médica em geral O heroi di> It al!a fulm :nà os • • 

CODsultas das 10 ál! 12 e das 16 d.' 15 horíls. e 3eu~ cOr!t t lllporaneos. e • 
• 1----- • Linha FJorianopoHs-Rio de J a- Linha S. Franr.tsco Linha. • 
• Instituto de electro cardíogravhia clínica • VENDE-SE • neIro, t3scalando por Italahy, escalando por FlorianopoUs.
• • uma pro- S F i ~ 
• Curso de aperfeiçoam~nto de doenç~s do coração, • priedade no dístricto de e. . ranc sco e Santos Italahy Laguna. 
• (dlagoosllco precillo d/ls doenças cardlacCls por • João Pessõa (Estreito), • • 
• melo de Iraçados eleclricos). • n°. 104. • 
• • Para tratar na meRma... Paquete Carl Ifmpcke, dia l' •
• Clinica de crianças • 16fi) 10 V.-- 8. Paquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete ,Max • 
• • Paquete Carl ftmpcke, dia 16 • 
• Doenças do systema nervoso • Esltí 1W AU!ítl'ia • Paquete Anna, dia 23 dias: • 
• • Vi (nna 20 - Ainda que, a im-. Saldas á 1 hora da madrugada dias 6 e 20 2, 12, 17 e 27 • 
• OABINETE DE ELECTROTIfERAPIA ., prenl,' desta cnpilal observe !le- • • 
• ODdas curtas, Ralo!! ultra ·violelill!, Raios tn t·ra- • ralmentc grande reserva a pro • Embarque dos srs. passagei- Saldas: • 

vermelhos e Electricldllde médica, • posito da visita do ex minislro. roa até ás 24 horas das Saldas As 21 boraH áB 21 horas • 
• • dos Nl.'g ·lcios Extcrkre. da In- O vesperas das saldas, •
• Laboratol'io de l\'Jim'oseopb • Itl dterra a esla. «sir» Austin • • 
• Ch ,mbcrlaim . não ha duvida• e Anályses ClínÍeas • que as en:rfvislaõ manlidas CII ' • _6.'__' • 

Exames de sangue para dlugnoBtleo da syphllls lrencções • Ire tste e o chancellcr nustria. I - Todo O movimoznlo de pllssageiros e cargds é feito pelo ••• de W888ermann, de Hecbt 'I'ZU, Knhn e Suehs Zorge). • co, sr· Schuschnig nvestern,e • r, ._o ..,.. I" 'piche á RITA MARIA. •
• ~l~.~~!~~ ~~ l~fI~~~~~'i.'gça~~I~gA~c~gIDur~~n~~ck.n#~r"á • de Gl'mma . __ • PA0.. AOENS: Serilu ilHeodidas median:e apresentação de allestado de V/lC­imp"rlal1ci~_ • 

dla,{lloaUco precoce da gravidez). Exames de plIZ, cscurros, G • Cln!!. c' expressamente prohibida a acquisiçiio de passageDs a bordo. • 
• Uqu/do raoblaoo e qeUOdlqo"gOnropstelscqous.lza para elucldaç/lo • DEFENDA-SE CONTRA. ORDE:-iS DE EMBARQUES: Para a IiDba de Floriaoopolis-Rlo serão arteo- • 
• d .11 OS RESf' ll[ADOS did<lll I"é ás 12 boras da vespera da srJlda dos vapores «Carl Hmpcke_ e -AnDa-,• Rua fernanao Malhado, 6 • •• Para as linhas Florianopolis-S, Fraocisco e Florlaoopo!is-LaguolI, a/é 6s 12 bOlas •• 
• • Deslnfele 5':ue DUJIl Ô~9 do dia da salda do vapor «Max•• 
• Tel('phone 1195-Florianopolis e. de ermLlda, e vencerá a.. Para mais lnformaçõesCAcoRmt..OosSPrHOPOriEeptaCriKOES S.A. •• 

~ggr~ssividade dos ger­• 
• •••••••••••••••••••••••• ~::;:pl.:r~~~ra moud:~~:~~: • á rua Conselheiro Marra n. 20 • 

--- _..-.. .. - -.-- . ~e~i1~d~:h j~~sd :d: ~~:e;~~: :~~~~~~~___.~.~••••••••••••••••~~~•••~ AccurnuIadore" vm Ill,ites f~llIS predis ­
pô"m a inn "mações da --- •• . I•• 

naclonllis e e:llrange{:oll 
QUlllidade & exlra .. g'j r~~I~:~i~~~se e Or. fulvio Adocci '1 . • 

Preços sem competencla I 

EduardifJ Horn PI~eO~!~?~~A Rua I!~;:~~)~ 1.18 Dr. Ricar~o Goltsmann' I111 

QuI! lll40 P'a/o, 10, 


Poderoso illltiseplico dds Das 10 tis 12 e das 14 ás I E.x-chefe de cUnica do 
3-P A' v~~ad~ r~~~~~~:Cia e 11 horas I HOSPITAL DE lOJERNBERG i 

D'ogaria da Fé 5P _Phone_l_335___ (ProIs. L. Burkh~dt e E. Kreuter) I' 

.~ O advogado 17b <10V 5 Especialista em, UrU1'gia Ge1'al 

José ACCt:. cio Soares Moreira LANÇADOS AO MAR Deseja alguma I1 Alta cirurgia, gynecologia(doenças de 


commuoica aos seus clientes desta cilpilal e do inl.:rior R., md, 21 - Por/lm IBnçddc lI coisa? senhoras) e partos. 
1i 

do Es/ado que CO:llIDUa a exercer a sua profi831io perante a otm L/I~p. ·\' a e Trl,,51~, ilã ler· Cirurgia do systcma nervoso e l 
ça-feiro pasn.:dil dei' cruza-

i:, 

operações de plasticaCôrte de Appellação e o J uizo F d I dons f:geiros. o "Duca D.:gli -Receber vencimentos __.;e ,.·I'aJ 
9 - P. Abbruzzi» e o "G,lfib"ldi» ou juro& de epolices; Re- CO:lsultorto á rua TralaeDleopblo8n(ed~ 1 á8 12, e das 16 áI16.80)' 0. 

._ _ __ _ Os novo!'! Vél50S de guerr~ gistraf contra f: it.!1! ou dl- T 1 286 
_-.__- ••III1I1.mtlillllr.IIJII d~shcalll 8.000 !ol1el<ld~s e se- plonlltS nas Re~6rtições - ­----- .. -iüll~~ ::;::;o~od~deí~Od;~n~~z.s ~ ~~:pe~:!~~~e~nfi:!'r~r;~ I ••••ResJdollcta á rua e.teve. .JlIIlIor, 20. - Telepbone - t.131 •·t I ,I úmero de cr~z~dol'es IIgeiro~ junto a Repartições PÚ- 5(1) ••• 

ne", i'I:'~im el~v~do " doze nlíca!, em Florl8oopolls, -1 J~~a s. Paulo, Rio ou Porto 'AFaVOI--I li ~~f!~~;;á~:r!i~:~~l~E:::dor A~~:8lgDar jOfDlllse re- II Companhia Alliança da Bahia 
~~!!!!!~~~~~!!!!!!~~~!!!!!~~~!!!!U~ li A CASA ~u~rai:~~ ~arato vende ;~~~!' p~~ mf:I~~r !~~~~: _DI! - 1_. B 3Ov-25 nOB e eUlclenles? Seguro. Marítimos e 7erre.'/e.107 

-Comprar livros di · Fundade. em 187'0 - géde gallta

Ig'Boia clt Loi.ria Cirurgião Dentista \:~~it!~~~'our~:!~:~:~'pr~: ~::~~~~e~~:d:e RII'3~;::~::::: 
Dr. H. G. gtppel ~~~~~,dl~d~~~~~8~!~? la· llespoDsabilidades, mais de 3.000,000:000$000 

Formado no Brasil e - Informações sôbre %dll. cOM taxd,' ~jn~s. e~ sÁrOSt ~eCommissões eDescontos A:emélDh<l qualquer al!8Umpto, guar- r. lOS. erca Mortas, ovelS, ugu IS, 
dando·s& do pedidO ma- ransportes aritimos e r/uviais.

Clínica geral e prolhese xlma discrição? Agentes em Florianopolis: ca........... & ela.Rua F. Schrnidt,17 da boca "O Estado" Rua Conselheiro Mafra. 35 (sobl'ado)
C:cnsultor!o: Rua Presi- terá prllzer em indicar, CAIXA POSTAL N. 19-END. TI!LEO. cALLlANÇA,. 

dente Coutinho 88. gratultameote, pessoa I . Telepboolil aulomatlco 0,1.083Phone 1.514 lU TeI~phooe: 72 .. (maoual) aonea para realizar es- ESCRlPTORIOS em LAGUNA e ITAJAHY. 
8P. li HORAS MARCADAS ses e outros serviços. Sub-Agenles em Blumenau e Lages

• ___............. 23 - P. ""-4-...P)......____.. ______--1 
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IA atitude cio P. R. P.ESTADO 
A. innocencia de ]iauptmann 

SEGUNDO UMA CHRONICA DE HUMBERTO DE CAMPOS 

! 

PSYCHOGRAPHADA POR CHICO X~VIER, EM PEDRO LEOPOLDO, ~~~~i~~I~~~a~~:.:u~~~:~~e~D~: cá1rJê~rrâ~'~~~~~~"'r=:~:~
O CARPiNTEIRO J\LEMAO NAO E CULPADO DA MORTE DO do iovirno, coolra oe Inlmlltosdo·'ti'lmêe. d~I I...' llVr,O:e 

eua serlil umll IIlIIude expoolanetl. dfrada ;Ptlo IMU Hlrlo­

eBABY" LINDBERGH ~~:':n~a~~ ::;~-:I:::I~U~~ ~~'!,.II~~~~~tl~an::~:Df~C· ::~ " 
tremls.a,. . ..... . ... . ';'>

Btllo Horlzoole, 22 - Chico Xavier, o [limoso <:medíUmlt l' El1lut Impri.me o primeiro movimento á roda latldics, Por outro lado, estilo dlsPolloS a eSludar ' liilboae$ dêls~ ;;;; 
de Pedro Leopoldo, que dur~ole u:.n perlodo bast<lo,e lonv,o c"rrentes ekctrlca8 anes.tbesl8m o cert'bro do coodemoa- lJmplo coograçamento. desde que 11 oppostç!()Pâr... U/:IP'.·. do.. YlÍô; . .. 
a 'lraiu porll ali represenlnote!! de varlos lornnls dos mills V~rul- do 6 dentro de qua tro lDJOulos, pelo preço mesquinho de virno, Ielldo eSle um prollr4mma oovo a reallzart ,.h ó . qual . 
dos POllt?S do pills, em busca de oollcllls recebidas do Além, HIgUDII centavos! 08 E8ta~08 Uoldo8 da Amerlca do Norle oec:eastrarlll dll coflaboraçllo de homens e outráil fíféç<ftà; · .I 

pllra ~lIcfllr a side de curiosidade e o loteresse cada vez ma ' ~ I ex~rce~ a sua JUS! çu, nao 0~8t8Dte ali duv/dHB tremendas Os perrepllllils pretendem llaslm uma remoddlJçll...O..• 'mIDlj~. 
crescenle do~ leflores volla "1I""a ao cartaz. _ . ; que l)alrOm ~ôbre 8 CUlPHblhdudll do homem s6bre cuja lerlal,ocredllando na poaalbllfdade de um 1I0veioo de "ébilCêà; . E 

Com <I morl? de Hlluplmdnn. o corplnlelro IIlemao, CUlo Icabeç!! recahlram os rlgor'os ~e suas RooteOçlls. (raçlio, mlls sem que os porUdos perdeaaem a pby, UIt'eloeo. li 
3uPposfo crime. coberlo de mYSlerlo e eovolro em espel!~a De- Multo so _tcmeScflpto sobre o dolorllso drama do proprlll. . 
V~d de hyporh ~se3 ph~ntllsffcas e duvl,doSIlS, tod~s os _ melo~ Ilopewolf. Os JorDllIs do tode> . o mundo focalizaram o aa- A paclflcaçiio parll elle. dev~ ser uma obra de"lImPlo ~D. 

~~~n~~lr;~~·~.:,~~: ~~r!u~~~'~~i~ o~:m~~:~~~sc~::lfeSf<lçOeS do ~~:p~~ ~e~:rc~~t:;~be~:6~;llh~~oúrraO~~'~~~n.~nte~t~:~P:~~~ ~~eç~~n~D~~ e i eue, lambem, o peDlamenlo do i'enulIl l"IOrn 

N;io Idlril quem alftrrne qu~ elle oiio foi o éiulor dd ~Orlt lOols, portooto, quo «UIO mo~t(j» 8~ interesso ~or P~80 pro­
do «13.1by" Lladbe.r:gh, que houve cump/(ces 00 CIISO, e varlos cesso que IIpulx?DOU a oplOlllo publico m~f1dla~. ~1l0 pora 
outr~~ con :; ld~rdçoe~ 111 jls ou m"AOS tdzoavels, _ exercor o funcçu? _<le revisor .d06 .erros JudlcwrJos, mas 

Um desses ~rlo~. enlrelaOlo, ape~ilr da descrençll de éll-jPara l xtralllr a hçao da ('xpenenC\a e o beneficio do en­
d~~~ e cid <lesCO ll/umçll de mulro!, Inleressa dlreclllmenre a 10- 81Da~e8Dtl~IB pen~ia da America do Norte Dllo p08Bultim ele-

E' " chrv niciI p5ychogrlJphada pelo conhecido «medium" mento& comprobatfJrlos dll culpa do B!Uoo Hlluptmann co' 
sôbre H"lJp!rn .' nn. e "ltr/bulds 11 Humberto de Campos, o que, 100 Butor do netando lufontlcidlo 
rido eecriplor palrlcio f~lfecldo n!) 11000 p~ssado e que fOi. em P"ro conduzi-I" 11 c8tJelra eiectric~ ollo ~e p~cv!llec('u
vld'l, o ídolo ue lodos qUllolos co~lumam ler CIO nosso pilf. . d6n'l0 dos argumel!tos dubitauv'18, iUlldmhsiveís de ntro dll 

P~k' seu eslylo IIssa~ conhecido, pelo seu modo de ~x- cullura juridica dOH tempos modernos. 
pre"siio es scitcilllOleole pes~oal e dlffereole, Hurnberlo de Com· MUlliiS ciJ'CUinSldllcius prepond«rovllm DO desenrolar 
pus s emp;\? :, I! dlfferel1çou dos ~eus colfegas de letras. Não 3 C- dos acontecimentos e que nlio 10fom tomodos na conslde, 
tia lacH, porquanto, falli.ficllr uma chronlca suo, e d3hi o m~i- ruçlio que Ih~l ~ era dcv.da. 
or vdlol' que apresenta esse documeolo QUe offerecemos aos 
nossos leilores a IIIUlo de curiosidade. 

«Nd CMa da Mnrle, em Tr\!olon Bruno Richilrd Hilup­
Imll'ln d~sfolh~, pela úlrimo vez, o caleodarlo de SUdS reco r­
dações . e' de Icrde. O coodemnll<lo 3enle eevaecer-ee-Ihe ir 

derrllJeltll esp~rl\nça. Jei niio ha mllls possibllldlld~ de adla­
menlo da execuçãl', depois das decisões do Grande Jury d~ 
M~rcer e o CdSO Wendel repreeeot~va o uDlco elemenlo que 
modificaria o epílogo doloroso dI! trógedlll de Hopewell. 

O governdDr do estado de Nova Jersey já h~via dcsenJ­
penh~do " sua imllllção de Plllllo~ e o senhor Klmberlfng n~-
da mais poderlll reallz~r que o cumprlmeolo lIU:lfl"O d~s le!b 
que condemnaram o cilrplotelro alemão IÍ codeirll electrlcil. 

Haup:mano sente-ae perdido deante do Irremedldvel e cho­
r,,, prole:,tdndo a sua IDllocenclc:. R?cilplluln a Merle de clrcu­
Inslan . i,,:! que o condu7.irdm ti siluôçiío de Ind'g I,)do matador 
do baby Lin ;lb~ . gl1, e eapera ainda que 11 Juallçd dos homeos 
reconbeCi: o eeu e ' ro, salvllodo-o, <Í ullimll hor~, dós mfios do 

A história de Izldúl"o Fisch, a aeção de Betly Cow e 
do VioleI ta Scharp, 11 leviaod"de das aecusuçõel! de Jllf.ie 
Condlln o a duvida prüfunilli e mpolgando IOdoR os corações 
qll" tJcompllnhun,lO em suas lltupoS <lúloro~08 o desdobre · 
meDto de8se PI'OCCLBO eini&tl'l. 

Mn~, em ludo i3~0, 11~,; 31 Ir,1gedia que feriu cruelmente 
IIseoslb!lidade chrilltã, lIéI um .: JU 'JI 'Çél pllirtlodo Dlais alio qu~ 
lod ,,~ d ·~ deci5õ~s do~ lrlbullals humanoll, sómenle accessivel 
dOS que p~{,elrdrc'Hn o C8CUI'O my~terlo d~ Vidll, no resuril ­
menlo ddr rc;ncarnàçÕe:l. 

Hauplmann :lilcr;ficado Oé! 8U~ Innocencia, Harold Hof­
[mano com de~prefJliglCl ~ohl ! c<l perante a opinião publlclI do 
seu p,,'s e Lindbergh, helóe de um seculo, Idolo do seu p.,h 
e um dos homens 111 0 1:1 ilf<:rlunados do muo~o. fugindo d~ 3ua 
lerra, a bordo «Amerlcao Importer", oDde !lUdst lhe f"l ilJVII o 
con/orfo mélis ::omezínho, como se fôra um crIminoso vulgar, 
sáo perMnolidClde3 In!erpdlodd:l ntl Terra peld JU~liÇ~ Suprema 

Nos mundOM e nO .1 e:Jp~ç05 ha umll figura de Argu~, ob­
setv,~ ndo lodas 1:8 coiDas 

~~~;~s ~ ~:~~~~'l:lea l~:~Ç:a~S?açhõO~~~~~ ~~~\~~~~;a !fl~~e:~d~mo~~ ChlteC~do aa~~a~~~l~,~ ~~~ ~~r::~f~:~~~~~toll: c~t~~:::'~~l . ~v~nóil n::­
loado dil :, .sombra:. Sll Justiça pode 11 alm<l gUdrd<'l r iJ SUIl cllpen,nça porque o di: 

A p<1kí .j lJorle-amerlclloa precis/lvlI que aJguem viesse á reilO humano. qUo:1I IJIw : pre filho da lIupremllci" d~ força é ás 

~::!~d~Oa~~fn~n:~ ~~~:~~~i';~I~~ ~1~~I1~~ça~:m:IIII~~f;~~~ddDad~la~ vem~~h~ir~1Iq~~r~a1~s~ç~eh~~ae:~r~~mp rl!hendiflÍ a ex 'eosá" 
:. 

8~1I r~nome E: a sua 100egrldllde do seu erro, condemnaudo um inllocenle. A~ ilulorid r;de:l jlJr!:lera~.naO.r80uaTSaemIIPalnOb.aáalM9aerlnmbeolan•. hlOl-. Cegarem 
e o cil'p in'eiro de Bronx, o olhar mllreado de lagrlmlls, dlclls hão de 5e preparar p~rd ~ I:n~ncldção de uma novu 

recon!a 03 oequeno., eplsodi03 da sua exislêncilJ. A ~un velh~ senlençil, mm! o proce~so tera ~ubldo 1D:~grélIIDCDle pMd a 111 
humiid~ d ~ KJmen lZ, o Ideal da fortuna nlls lerras om<rjcdoa~. ç;:da da equldClde supr~'mil. Dlbalde os Jurzes dd T.:rrd (enlil­
a espó, a atrlicla e d~sveolurlldél e a Imagem do filhinho brio- rao resl~b2lecer 11 real~ddde doe fdClos cem os recurso~ de 
cando Ilí' S 9U"8 pupilllls cheills de praolo. Hauplmdnn esquece- sua 'IIrdla argumenl!,çao, pOlque nes:le dlil. ~u~ndo B uno RI-
se então do~ ~e:Js nervos de aço e dll sua serenld~de perllnle chard HduDlmano for cünvoc"do ~arll o utllrn~ depoimento 
i1l1 d,,'ermin~ç()es da justfça e choro convulslvllmeole eofr\!nlan- em f/lvor do resgate de lIUd me~orlil, o ~a rpln ,elro de B ronx, 
do os mysterlos silencIosos da Morle. Palra no lIell cel, bro ( q~e os homens eleClroC!lTi, rarn, na :! p~:lsara d~ um punho) dI< 

~:~~~~:~lo:1~d~d8~Uo. ~!fõ~~Çd~I~::~~U~~o~~lf~~e"d::I;i t~t~~li~~~,~ ~~..__..~ I ( autoridade 
~~til~O~~:II~:~ :~i!a~OI~~S D~~~~~S~:r~~;se :~:scald::rl;~!I~e; I ~ I om
~lbUa do padre Werner e o ~eu esplrllo excurslona no leby- VIDA SOCIAL sobre a vida cul 
rIO lho dlls lembrançds. Ao seu celebro ntormenl~do voltam as ­
orilçOes api)rendldas nr. Infllnc1i1. quaodo o5ua mãi the runh? --- t Id AI h 
nll bocca os psaimos de David e o santo nome de Deus. D .. - I ura a eman a 
~~~~r~~s~n~fI:o~j~~lr~:r~o °CI~~r:~!~!~~~ dOIl~d!:b'çhõOen;.esu~: 4~~~!~~~~!~,OShoJe, o anoivcrsario Be!fim. IPeI.o. Correio) _ An­
preces tie menino se perderllm como restos de um uaulrogio nntllllc!o do sr..dr. Adalberto Bell- nuncla·se olflclalmeote q.ue o 
em ooile de proc~II". . sar!o:~~t~B'd~u~orl:d:~~lg;Oala o na. sr, Hitler,. ·com? oroposl.lo de 

elle Dao conhecerll oenhum Ilp05tolo e jamâls lins lallcio do nOS80 mustrado conter- 8c.bar c.ol!! dUVIdas, reafh.mou 
moslrarilm, no lu' bilhão escuro d/ls lUlas, uma figu rll que ~,e r~neo conego dr. Tbomlls Fontes. que o mlOlslro da propag~od8. pelo Bur~élU Sul Amer!cano da do cornole 11.000 11 CIISII dll 
Ilssemdhas8e éÍquelle Homem Suave d03 Evangelhos; eolr..- Sta.;. Eleumar. Morais e Gloria sr. Goebbels, _ tem autOridade õ. IOlernacionlll, afim de pro- Moedil dlslrlbulu circlI de 700 
!dnlo. nuncr, como naquefl/! h~ril, elle lIenl~u 111010 o des.jo fa~~~c;r~~~s~lIottl, e a meDlna Yo- so~re t?da a,. Vida cultu,ral do mover a fugll tle Lufs Cllrloa COOIOS tm nJcke, I~ falllndo 

. de e l1 vlar-lh~ êI Plllavra 3educlora do S~lmao da MGniaDh~ S~S:. Jorge ;,.da!berto Ross. Euc!!. pais,,! IOclu .. lve as medIdas de Presle~ e sua espôsa e de tambem promp'lI o Dova cu-
Ans ,eus ouvi dM, écoavam as derradeiras DOIIlS daquelle des Cunha, Atberlno Coninos, Fran- P(l lrCI3 conoex~s._ . Harry Berger. nh~gem de mr.edas, 
C:<lnl ico de glorificilçáo aos bemllvenlurados do mundo, pro- cisco ?campo Meré o Jorge Silvas Es!lb sob a IUlIsjrcç~o do sr , qaU"aenrdfool dVe!'lJldJilovailiDcdollmll ~ilO!-_ ]i oram repatriadosdOW
nunciad9 Dum crepusculo. ha dois 0111 IInnos, paril aQuelles Slrld~Kt.. G~tbbels as_ cetemomas d~s v ~ 

Que 11 VjJ ,i ,~ olldemoou 110 lolorluoio e umll voz mys'eriOSd NaSCimentos . feriados, a Imprensa, o radlO. 311porte flllso vislldo pelo Coo- Rio, 22. - :0 pre.ld~nle d. 

lhe l« gr~d<lVil aos ouvidos dos segredos ·da cruz, cheió d~ Ihi~~r:; ~u:~~~::,:~t~ :~m'::llá: Ã~er~: os hymoos, as bel/as ~rtes, a ,ulado Geral do Brasil em Mon- Republica, sr. Getulio Varr", 

b,tleza ' Il~oradas . H:lUplmaoo toml! o capllulo do Psalmo bal. está em lestas o lar do sr. DI. mUSlcJ, os Iheatrc_s e clI~emas, levidéo, como'represeo'ilole de assigoou um decrlto mandando 


~;~~l ~er~~T:~r~~m o Prophela: «O Senhor é o meu P<lSlor ~1~'::l~~laSJ:rd~~lo~u~cg~~~~r;~ da J~ul~tl~~i~~~~ :~p~~I~~es, feIras e ;:: c%:fc!::ortadora de artl- ~e:n~~!ar mi:eir~~IOI do. Incoofi­

enigmas (!~ rt~I~~i~ ~a oP~~~:::~~rl~ p~~:fr~he~~~~anp~~ao~ 1;:================;,;:;=-=-=-=­ Apoio de Minas~"u terriv~1 mlstér. Ctncoenlll festemuubo8 ~II se conservam 
P d l'il presenciar a scenll de supremo desrespeito pelas vidas 
humana,. M~dico~, observadores das IIcllvldades judiclarla~, 
aoloridod>s e guardéls /lll se reuolam pllra encerrar lr~ gi ca-
mente um drama IIIoi51ro que emocionou o mundo inteiro. 

li mach'na c;,er~o~d~m~:I~~' f:nd~~~" ~~~cl~~e C:b:~~~u~:~po~~~
falha8S~, enlra calado e sereno na Camllrll dll Morle. Havia 
no seu roslo um suor pD!~:oso como o dos agoolz~nle3. Ne­
nhuma fyllabll se lhe escapou dI! gllrgllnta sfl~oclosll. 

Conlemplou calmamente o olb~r curioso e 1I0gU3­
lIado d os que o rodeavam repreeenlando iroolcllmeole o les­
t emuho das leis humanas. No seu peilo olio havia o perdão 

~~ Cllh~i::~o~II;~rl~:avs:_~~e v!rdr~f!~ ~~: 1~~f~~~!~ii~e~~lId~~~~; 
conslderaodo toda loulllidélde de sua acçlio, de/lole do Des­
liDO e da Dôr, deixou-se amllrrar ã poltroDa da mort~, etn­
qUllnlo os seus olhos IlIngtvels o!o viam mllls os beoe­
flcios IIlegres da clarldodr, meriulhllDdo-se naa trevas com­,paclas em que illm ~Dlrar· 

CONVITE 
A Colonia Grega desta capital, mandará 

rezar no proximo domingo, dia 26 do corren­
te mês, ás 10 horas, na Igreja Orthodoxa, á 
rua Conselheiro Mafra . U. 4.6, missa em inten­
ção á alma do grande estadista dr, ELEUTE­
RIO VENIZELLOS, fallecido recentemente em 
Paris. 

con~~~~to~fl~~à~8 ~s e;::g:sc~ t~â~~i~~~eü~ 
que queiram homenagear a memória do emi­
nente politico hellenico. 

FJorianopolis, 23.4.936 
188 3V-l ..:-______________________ 

e' d. Conciliaçio 
'Rio ti -ADpI.,JID do f~Dffel P"lClfu d. Cuba••dI••­

do IOlufOcleD'!ZU!!,:/I' Iriyua poIUIe. I dl••/aado um ~rra~ 
menlo mais amplorlilD 11'1 '''Ia '1ntOcIo DIlle:W. ,...•• di Io­
dos coohecld". .:.< 

O. perreplsllll'l q'!I .Dlo,coocDrcf.raln com a. ahvm. d.. 
fórmulill apreSeDI4d~~i~lzilí~o qD' o P. R. P. do 1,le DO 
ponlo de a,sumlr' éoinpron;!àà~~ p.,. 11 • 1r"1I. Hrla"'Dlllr. 
dleole dll Ilrilve .flu~ç~o· í1Ut!oPllcl~;.lr.vu... t .'1. lodavlr,
dlSPOiSlo 11 IIs~umlr uma III11ude de~I,K/~60, DI" !eva.olacfD a l ­

espirll-.e que sextó-felril, ou mais tardllr sllbbado, .. Ierllll. 
oem li. cooverslJçOes em Porlo Alegre li respello da Plcillca­
çllo, com a coosul'a que o sr. Mauricio Cardo~o fará . ímllilbl" 
110 ar. Borges de Medeiros. Virão, "Itão, 110 R/o de Jiiii lrô''ôa 
ru~ b:~~d~i~~OS~I~IIPlfat/l Luzdrdo, trazendo o pensamento+V~; 

Pu Id d (n O O capltlo avia or ana­
bJr&rro Lucas 

"' 

Rio, 22 - O gtlüeral Coelho Netto, dlreclof. loral da 
Aviação, prendeu por 10 dloll o capitão Rubem Caoabarro 
Luca", que se acha pm Porto Alegre, por ter transportado 
8UO noiva, senhorinha Amella Vleirll, de IIvlAo, ca'.odo-Ie 
em pleoo 8r, a 2.000 melros de altura, com a preseDça de 
testemunhs8 e juiz 

A punlçll.o foi motivada por ter cooseothlo DO ap­
parêlho pessolls estraohel á arma, cootrarlando o relula. 
mento em vigor. 

L I r I E - F d I 
:.:. r:. .ta azen o rrio 

A R Lo) ç Be'lIm. 23 - A lemperlllura,
aa:. e eIP:. :. ap:. aquI, e516 horrlveJ. As CIISIIS 

-ORDEM E TRABALHO» comme-clllis ealllo com DOVO 
(R: M:-) horõrlo, pelo mollvo lie ser CC)Q-

Sess:. Magn:, de (am:. do Melo slderovel o Dúmero de ~ea ' O~II, 

De ordem do Reap:. Meat:. convi. ~: oecmllilm comprllr lIi
ll
za­

~~ ~~i~~·i.or:aJ~ ~~~~a~:cg:t:8~1~ Ã' lemperatula de onlem, 110 
nensa, os MMaç;.~Reg:. de passa· me o dia, foi de 8 grlÍusabel­

~~. ~~::~t~eO~;J:~r:e ~:I~~I~e~lI~ x_o_d_e_z_e_ro_______ 
IIzar-ae em 25 do corrente (aabbado). h 

v d. 
Floplls. 2:~ de Abrll de 1026. E:. V:. Londres, 23 - Cbej'arom 00­

O Secret:o tem, ilqui, os f.relos d05 el ­
):. M:. F:. /li:. dlJnles IcndriDOII, vlcllmlldol 

187 3 v -1 oa «SeIVII Neiu••. 
- Um esludllote local, ai'rlldlCeu 

Nã' 05 elrórçoS que 11 mocidade bl-
Salta °Caiba~~~ ~.:gr~~ t1erillDéI e'tlpregou pllro os mór­

tulo. 10A Falta de trôco 
4 A 6Ov. 16 ­

Rio. l!t - A Calfa da Moe-
Foi pr~so dd e.'á providenclllDdo pllril 

"distribuir nlckels, Dor lodo o 
f d d . I 

'11 ~f:!~:' ~. ;dr~~~~fsw:~:; ~:!s·r:~~"om::O~lIa3~~~a!SII~U::: 
Beoner secreliÍrlo do Parlldo vêroo sObre a f/lll/l dtt trOco_ 
Commuolsto do UrugUDY que O dlreclor dll CIJSII da Moe­
veiu /10 Braail commlsslonado da loforma que desde JODelro 

Rio, 22 - No encoolro enlre o sr. G2111110 Vari'ue o 
sr. Beoedfcto Val/odares. i'overn"dor de Minlls Gerola, o pr,· 

~~,:!o::la::o~e:~~~::tt~a:~::~~b~~'~~~::d: :~uR.:r:p:~I~:: 
tropolIs, dizendo de nu desejo de promover 11 paclflcilçllo 1'0­
lllic", olio só oa e ,.pherll feclerill, maa ex.eodtdoallodos os es. 
ladoa. 

~!e .rilbalh() Iria formu U'1IiI frlD 'e unlclI BacloDlIl, cujo 
obJecllvo prlmordlnl erll 11 ddesll de lo'egrldade do rerl".i 
CODlrll qual.quer éllleollldos IIOS seus prlDciplos bnlco• . 

~Ide.~ ~OR~p~~?:a:n~~~:;~::O~:e~d::~~ :!~~~;~:l:'ür~.':!~:. 
ra qllC UI'!! fdé~1I se 'raDsformlSHlII em r."lIdllde, o ~#' 
cedo Dosalvel. 

e'SiI5 1010rm1lCOzs. forDecldas pzlol clrculol rolltlcol da
I Juiz de Pórilllos «Dídrloll ASloclildop têm sido ob/eclo • •• cusoo.es commtnf.rios. 
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